
Senador sai 
em defesa 
de Serra e 
Temer 
Política #2

// Mercado Modelo das Rocas: dos 95 boxes disponíveis, apenas cinco estão abertos; problemas de climatização ainda estão sendo resolvidos
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É o que será proposto 
como exigência aos estados 
dentro do  projeto que 
prevê a renegociação de 
suas dívidas e que deve 
ser votado esta semana 
na Câmara Federal. Além 
disso, também será exigido 
que as unidades federativas 
tenham teto de gastos 
como forma de limitar as 
despesas e equilibrar suas 
contas. Segundo o ministro 
da Fazenda, Henrique 
Meirelles, a suspensão dos 
reajustes dará fôlego às 
finanças.  Política #2

Reajustes 
ficarão 
suspensos 
por 2 anos 

O Observatório 
da Violência Letal 
Intencional já 
registrou em 2016 
1.162 casos de 
homicídios no RN, 
quando no mesmo 
período de 2015 foram 
950 ocorrências. Se a 
tendência continuar 
assim, até o final 
deste ano o estado 
poderá ultrapassar 
os 1.700 assassinatos, 
quantidade que 
equivale à população 
de um município 
como Viçosa, onde 
residem 1.714 pessoas. 
 Cidades #12

RN tem 5 
homicídios 
em média 
por dia

Mercado das Rocas ainda enfrenta 
problemas para funcionar Cidades #13

Senado começa hoje 
maratona da 2ª fase 
do impeachment 
Será iniciada hoje apreciação do parecer da comissão de ética orientando pela 
condenação de Dilma Rousseff, com sessão a partir das 9h que deve entrar pela 
madrugada de amanhã e só termina com a votação das acusações.  Política #2
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Um dia, nos flamejantes anos 
sessenta, descobri a poesia de 

Decio Pignatari e nela uma 
palavra, “iroquês”.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ministro não atende ao 
Planalto sobre direção 

do Dnit e bancada 
potiguar vai reagir. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

As melhores heranças não 
são as deixadas em cofres ou 

propriedades. São aquelas 
que têm cheiros.  #4

Vivendo um momento 
ímpar de popularidade, time 
de Marta e companhia entra 
em campo hoje buscando 
manter os 100% contra a 
seleção da África do Sul. 
 Esportes #10 e 11

Seleção que 
dá orgulho e 
resultado vai 
a campo hoje

Rafaela, no 
topo do pódio, 
lágrimas que 
valem ouro 

// Vítima de racismo nos Jogos de Londres, em 2012, judoca Rafaela Silva, 24, dá ippon no preconceito e nas dificuldades com a conquista do 1º ouro brasileiro na Rio 2016
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Política

Sessão começa às 9h será aberta por Renan Calheiros e em 
seguida passará a ser conduzida pelo presidente do STF, Ricardo 
Lewandowski. Sessão deve entrar pela madrugada de amanhã

Maratona da segunda 
fase do impeachment 
começa hoje 

D
ividindo as aten-
ções com os Jo-
gos Olímpicos 
do Rio, começa 
hoje (9), no ple-

nário do Senado, a fase de pro-
núncia, a segunda do processo 
de impeachment contra a pre-
sidenta afastada Dilma Rous-
seff. As regras foram definidas 
entre senadores e o presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral, ministro Ricardo Lewando-
wski, que vai presidir a sessão.

Prevista para começar às 
9h, a cada quatro horas haverá 
intervalo de uma hora. O pre-
sidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), abrirá a 
sessão e passará o comando a 
Lewandowski.

No primeiro momento, o 
ministro responderá às ques-
tões de ordem que deverão ser 
apresentadas em até cinco mi-
nutos apenas por senadores. 
Os parlamentares contrários à 
questão de ordem também te-
rão cinco minutos para se ma-
nifestar. Feito isso, Lewando-
wski decidirá sobre as deman-
das apresentadas, sem possi-
bilidade de contestação dos 
senadores.

O passo seguinte é a leitura 
de um resumo do parecer ela-
borado pelo senador Antonio 
Anastasia (PSDB-MG), o mes-
mo aprovado na Comissão Es-
pecial do Impeachment na úl-
tima quinta-feira (4). Ele terá 
30 minutos para isso. Em se-
guida, cada um dos 81 sena-
dores poderá, em até dez mi-
nutos, discutir o relatório. A or-

dem será definida de acordo 
com a lista de inscrição que foi 
aberta 24 horas antes. Encerra-
da  essa etapa, já na madruga-
da de quarta-feira (10) os auto-
res da denúncia contra Dilma 
Rousseff  terão até 30 minutos 
para reforçar seus argumentos. 
Em seguida, pelo mesmo tem-
po, será a vez de o advogado de  
defesa, José Eduardo Cardozo, 
subir à tribuna do Senado para 
fazer as suas alegações. 

A partir daí, os senadores 
começarão a se organizar para 
a votação. Já é dado como certo 
que haverá pedido das banca-
das que apoiam Dilma Rousse-
ff para que a votação da fase de 
pronúncia seja destacada. As-
sim, o painel de votação pode-
rá ser aberto cinco vezes, uma 

para um dos quatro decretos 
que ampliaram a previsão de 
gastos no Orçamento sem a 
autorização do Congresso Na-
cional e outra pelas chamadas 
pedaladas fiscais no Plano Sa-
fra, programa de empréstimo 
a agricultores executado pelo 
Banco do Brasil.

Na prática, a presidenta 
afastada só se salvaria de um 
julgamento final e teria o pro-
cesso arquivado, podendo re-
tomar o mandato, se fosse ab-
solvida de todas as acusações. 
Se fosse considerada inocente 
em um ou outro ponto, o julga-
mento final seria realizado em 
clima mais leve e defensores 
da petista acreditam que assim 
poderiam conseguir mais vo-
tos a favor dela. Antes da vota-

ção de cada um dos crimes dos 
quais Dilma é acusada, será 
concedida a palavra, por até 
cinco minutos, na fase de enca-
minhamento, para a manifes-
tação de, no máximo, dois ora-
dores favoráveis e dois contrá-
rios às conclusões do parecer 
do relator.

Na quarta-feira, ao final dos 
encaminhamentos, os sena-
dores poderão votar, por meio 
do painel eletrônico. Para tor-
nar Dilma Rousseff ré e levá-la 
a julgamento são necessários 
votos de metade mais um dos 
senadores presentes à sessão 
(maioria simples). Desde que 
o processo chegou ao Senado, 
o presidente da Casa, Renan 
Calheiros, disse que não pre-
tende votar.

Karine Melo 
Da Agência Brasil

// a partir de hoje, quem comanda o processo é o presidente do StF, Ricardo lewandowski
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Caso o parecer não atin-
ja o mínimo de votos necessá-
rios, o processo é arquivado e 
a presidenta afastada retoma 
o mandato. Mas, se tiver apoio 
da maioria simples dos votos, 
a denúncia segue para julga-
mento final. A acusação terá 
até 48 horas para apresentar 
o chamado “libelo acusatório” 
e um rol de seis testemunhas. 
Na prática, o documento con-
solida as acusações e provas 

produzidas. Os autores da de-
núncia, os juristas Miguel Rea-
le Júnior, Hélio Bicudo e Janaí-
na Paschoal, já adiantaram que 
entregarão o libelo acusatório 
em 24 horas.

A defesa terá  então 48 ho-
ras para apresentar uma res-
posta, a contrariedade ao libe-
lo, e também sua  lista com seis 
testemunhas. José Eduardo 
Cardozo, advogado de Dilma, 
já disse que usará todo o prazo.

Todo o processo será enca-
minhado ao presidente do Su-
premo que, respeitando um 
prazo mínimo de dez dias, po-
derá marcar a data para o jul-
gamento e intimar as partes e 
as testemunhas. O presidente 
do Senado defende o início da 
fase final no dia 25 de agosto 
e que o julgamento, que pode 
durar até uma semana, não 
seja interrompido nem no fim 
de semana. A data será fixada 

por Ricardo Lewandowski, so-
mente após a fase de pronún-
cia, se for o caso.

 Embora não tenha se ma-
nifestado oficialmente sobre o 
assunto, a previsão do ministro 
é de que o julgamento comece 
no dia 29. Por enquanto, o ma-
gistrado já disse ao presiden-
te da Comissão do Impeach-
ment, Raimundo Lira (PMDB-
-PB), que não pretende mar-
car sessões no fim de semana. 

Julgamento final será realizado 
se pedido tiver maioria simples

D eputadas do PT na 
Câmara entregaram 
à Procuradoria Fede-

ral dos Direitos do Cidadão, 
do Ministério Público Fede-
ral (MPF), uma representação 
contra o deputado Marco Feli-
ciano (PSC-SP). O documento 

reúne denúncias de um supos-
to caso de tentativa de estupro, 
assédio sexual e agressão con-
tra Patrícia Lélis, jornalista e 
militante do PSC Jovem. Eri-
ka Kokay (DF) explicou que o 
objetivo das parlamentares é 
intensificar a apuração da de-

núncia que envolve o depu-
tado. Além de Erika, também 
assinaram a representação as 
parlamentares petistas Ana 
Perugini (SP), Luizianne Lins 
(CE) e Margarida Salomão 
(MG). 

Segundo as parlamentares, 

a subprocuradora-geral da Re-
pública, Déborah Duprat, afir-
mou que enviará as denún-
cias ao Procurador-Geral da 
República, Rodrigo Janot. Ele é 
quem tem o domínio de iniciar 
investigação contra parlamen-
tares com foro privilegiado.

// Violência

Deputadas abrem representação 
contra pastor Marco Feliciano 

// Caixa

Senador sai em defesa 
após delação envolvendo 
temer e Serra

S enador da base aliada 
de Michel Temer, Ro-
naldo Caiado minimi-

zou as delações da emprei-
teira Odebrecht, com infor-
mações de possíveis doa-
ções de campanha ilegais 
negociadas por Michel Te-
mer e caixa dois de campa-
nha do atual ministro das 
Relações Exteriores José 
Serra (PSDB-SP).

"O rito é o mesmo de 
toda denúncia. Eles deverão 
apresentar as provas à Justi-
ça Federal, ao procurador e 
o Supremo irá analisar to-
das elas", defendeu o sena-
dor, ponderando que me-
didas não devem ser toma-
das contra o presidente em 
exercício ou contra o tucano 
até que as denúncias sejam 
esclarecidas.

Caiado também não 
acredita que Serra deve ser 
afastado do cargo de mi-
nistro diante das notícias 
de caixa dois, à exemplo do 
que aconteceu com outros 
ministros citados por dela-
tores, como Romero Jucá 
(PMDB-RR). Para o sena-
dor, é preciso que haja mais 
documentos e provas sobre 
o caso. "O que li foi uma ma-
téria, não vi nada mais do 
que isso", disse. Para Caiado, 
ainda não existem evidên-
cias suficientes para afastar 
Serra, mas caso haja, o go-
verno deve proceder dessa 
forma.

As informações de que 
Temer foi citado na dela-
ção da Odebrecht foram tra-
zidas pela revista Veja. De 
acordo com a publicação, o 
presidente em exercício te-
ria recebido R$ 10 milhões 
em espécie para a campa-
nha do PMDB em 2014. 

Já segundo o jornal Fo-
lha de São Paulo, a campa-
nha do atual ministro das 
Relações Exteriores, José 
Serra, à Presidência da Re-
pública em 2010 recebeu 
R$ 23 milhões de caixa 2 da 
Odebrecht, conforme dis-
seram executivos a investi-
gadores da Operação Lava 
Jato. 

A revelação foi feita na 
semana passada a procu-
radores da força-tarefa e da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) por funcio-
nários da Odebrecht que 
tentam acordo de delação 
premiada. É a primeira vez 
que Serra é citado em su-
postos esquemas de corrup-
ção por possíveis colabora-
dores da operação que in-
vestiga desvios na Petrobas.

Os executivos afirma-
ram que parte do dinhei-

ro foi paga no Brasil e parte 
foi entregue por meio de de-
pósitos em contas no exte-
rior, segundo o jornal. Ape-
sar das informações conce-
didas aos procuradores, o 
acordo de delação premia-
da ainda não foi assinado. 
Para comprovar que houve 
pagamento por meio de cai-
xa 2, a Odebrecht disse que 
apresentará extratos ban-
cários de depósitos realiza-
dos no exterior que tinham 
como destinatária a campa-
nha presidencial de Serra.

Informações do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
mostram que a empreitei-
ra doou naquele ano R$ 2,4 
milhões ao Comitê Finan-
ceiro Nacional para Presi-
dente da República de Ser-
ra. Assim, a campanha do 
tucano teria recebido da 
empreiteira R$ 25,4 milhões 
- sendo R$ 23 milhões por 
meio de caixa 2 ou R$ 34,5 
milhões em valores atuali-
zados pela inflação.

Os envolvidos nas nego-
ciações de delação conside-
ram o tema um dos princi-
pais anexos da pré-delação 
da empreiteira. Em conver-
sas futuras, de acordo com 
o jornal, os executivos de-
vem revelar que o atual 
chanceler era tratado pelos 
apelidos de "Careca" e "Vi-
zinho", em documentos da 
empresa.

Segundo o jornal, fun-
cionários da Odebrecht ain-
da vão relatar propinas pa-
gas a intermediários de Ser-
ra no período em que foi 
governador de São Paulo 
(2007-2010), vinculadas à 
construção do Trecho Sul 
do Rodoanel. A construção 
desse ramal foi iniciada no 
primeiro ano da gestão do 
tucano e foi orçada em R$ 
3,6 bilhões

DENTRO DA LEI'
Por meio de nota de sua 

assessoria de imprensa, Ser-
ra afirmou que conduziu 
sua campanha à Presidên-
cia, em 2010, dentro da le-
gislação em vigor. "A campa-
nha foi conduzida na forma 
da lei e, no que diz respeito 
às finanças, era de respon-
sabilidade do partido." 

Quanto à afirmação de 
que funcionários da Ode-
brecht relatarão pagamen-
to de propina na construção 
do Rodoanel, o atual minis-
tro afirmou que considera a 
acusação "absurda". "Consi-
dero absurda a acusação so-
bre o Trecho Sul do Rodo-
anel, até porque a empre-
sa em questão já participa-
va da obra quando assumi 
o governo." O PSDB não co-
mentou o caso.

isabela Bonfim 
Da Agência Estado 

// temer e Serra foram citados na Veja e na Folha como suspeitos 

BETO BARATA
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Exigências feitas pelo Governo Federal serão incluídas no 
projeto de lei que prevê a renegociação da dívida 
dos Estados e  será votado pela Câmara nesta semana 

Estados terão teto de 
gastos e não poderão 
conceder reajuste 

O
s estados te-
rão de adotar 
um teto para 
o crescimento 
dos gastos pú-

blicos e proibir por dois anos 
a concessão de vantagem e 
aumentos para terem direi-
to à renegociação das dívidas 
com a União. O ministro da 
Fazenda, Henrique Meirel-
les, anunciou há pouco que 
as duas contrapartidas cons-
tarão do projeto de lei que 
será votado pela Câmara nes-
ta semana.

O acordo foi fechado após 
reunião, no Palácio do Pla-
nalto, entre Meirelles, o presi-
dente interino Michel Temer, 
o presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia, o líder do Gover-
no na Câmara, André Moura, 
o ministro-chefe da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, e o relator 
do projeto, deputado Esperi-
dião Amin (PP-SC). De acor-
do com o ministro da Fazen-
da, alterações na Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) 
que constavam do proje-
to de renegociação da dívi-
da dos estados serão sepa-
radas e discutidas em outros 
projetos.

Originalmente, a propos-
ta previa que os estados te-
riam de incluir, no limite de 
60% das receitas correntes lí-
quidas, gastos com terceiri-
zados e benefícios como au-
xílio-moradia e gratificações 
atualmente não incluídos 
na conta. Esse limite consta 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal.

Em relação à introdu-
ção do teto de gastos, o go-
verno incluirá na propos-
ta de emenda à Constituição 
(PEC) que tramita no Con-
gresso um dispositivo para 
incluir os estados nesse limi-

te. Além disso, o projeto de lei 
terá uma cláusula que pune 
estados que expandirem gas-
tos acima da inflação pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
com a exclusão do acordo de 
renegociação.

Segundo Meirelles, os go-
vernadores poderão enviar 
projetos de lei às assembleias 
legislativas para introduzi-
rem o teto de crescimento 
dos gastos, mas o acordo fe-
deral prevalece sobre as leis 
estaduais. 

“Esse é o item mais impor-
tante, na medida em que, tal 
qual acontecerá com a União 
se a PEC for aprovada, tere-
mos a reversão da trajetó-
ria de crescimento da dívida 
e, mais importante, do cres-
cimento das despesas. Have-
rá crescimento zero acima da 
inflação dos gastos estaduais, 
que impedirá novas renego-
ciações de dívidas no futuro”, 
esclareceu o ministro.

Conforme Meirelles, a 

proibição dos reajustes ao 
funcionalismo valerá para os 
aumentos sem previsão legal 
concedidos após aprovação 
do projeto de renegociação 
das dívidas dos estados. “A 
segunda contrapartida é a li-
mitação, pelos próximos dois 
anos, de quaisquer conces-
são de vantagens e aumen-
tos a servidores estaduais de 
todos os níveis e de todos os 
poderes, a não ser aumentos 
proferidos por provisão cons-
titucional e legal.”

AJUSTE FISCAL
De acordo com o minis-

tro, a proibição dos reajustes 
aos servidores ajudará os es-
tados a cumprir o teto para o 
crescimento dos gastos públi-
cos. “A segunda contrapartida 
viabiliza e auxilia o cumpri-
mento do teto. Os governado-
res dispõem de todos os ins-
trumentos legais e constitu-
cionais para obedecer ao teto, 
sob pena de perder o proces-
so de renegociação da dívida”, 

acrescentou. Meirelles disse 
ainda que o projeto que atu-
aliza a Lei de Responsabilida-
de Fiscal será apresentado o 
mais rápido possível. Segun-
do ele, as mudanças na LRF 
são importantes porque va-
lem para todos os entes pú-
blicos (União, estados e mu-
nicípios) e para todos os po-
deres (Executivo, Legislativo 
e Judiciário).

O ministro destacou que 
a renegociação da dívida dos 
estados reflete a preocupa-
ção do governo com o ajus-
te fiscal, não apenas no ní-
vel federal, mas nos governos 
locais.

“A aprovação da PEC fe-
deral não esgota todas as me-
didas [de ajuste fiscal]. Acha-
mos que reforma da Previ-
dência é fundamental. Vamos 
aprovar. Achamos que a atu-
alização da LRF é fundamen-
tal. No ajuste fiscal dos esta-
dos, é importante que haja 
foco, com a manutenção das 
contrapartidas”, concluiu. 

Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

// O importante neste momento é o foco no ajuste fiscal dos Estado, afirma Meirelles
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O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, refutou 
acusações de que o governo 
federal teria recuado nas ne-
gociações do Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 257, 
que trata do acordo da dívida 
dos Estados. “Não houve re-
tirada nem enfraquecimento 
das contrapartidas”, afirmou 
em entrevista coletiva.

Segundo Meirelles, as 
contrapartidas exigidas pela 
União para conceder condi-
ções mais vantajosas aos Es-
tados no pagamento das dí-
vidas - que são a limitação 
do crescimento das despe-
sas à inflação e a restrição de 
reajustes nos próximos dois 
anos - constarão no relató-
rio do deputado Esperidião 

Amin (PP-SC), que é o relator 
da matéria na Câmara. Assim 
como já estão explanados no 
acordo com os Estados.

Na semana passada, o 
ministro chegou a dizer que 
apenas o teto de gastos para 
Estados era “inegociável”, en-
quanto todas as demais me-
didas eram secundárias. De-
pois, a Fazenda informou que 

a restrição aos reajustes tam-
bém era “inegociável”.

“O importante neste mo-
mento é o foco no ajuste fis-
cal dos Estados e uma apro-
vação não só da repactuação 
da dívida mas também das 
contrapartidas”, disse Meirel-
les hoje, acrescentando a im-
portância do ajuste fiscal no 
plano federal. (AE)

“Não houve retirada nem enfraquecimento 
das contrapartidas”, assegura ministro 

A Polícia Federal inti-
mou a ex-primeira-da-
ma Marisa Letícia Lula 

da Silva e o filho mais velho 
do ex-presidente Lula, Fábio 
Luíz Lula da Silva, para pres-
tarem “esclarecimentos” sobre 
a compra e reformas no Sí-
tio Santa Bárbara, em Atibaia 
(SP), investigado pela força-
-tarefa da Operação Lava Jato, 

em Curitiba Foram intima-
dos ainda os donos oficiais do 
imóvel, os empresários Fer-
nando Bittar e Jonas Suassuna 
- ambos sócios da família.

Lula é investigado em 
três inquéritos principais na 
força-tarefa da Lava Jato em 
Curitiba: um sobre a compra 
e reforma do Sítio Santa Bár-
bara, em Atibaia (SP), sobre 

compra e reforma do tríplex 
do Edifício Solaris, no Gua-
rujá, no litoral paulista, e so-
bre recebimentos do Insti-
tuto Lula e da empresa LILS 
Palestras e Eventos - do ex-
-presidente. No Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Lula foi 
denunciado há dez dias por 
tentativa de obstrução às in-
vestigações da Lava Jato, jun-

to com o ex-senador e ex-líder 
do governo Delcídio Amaral. 
Os dois teriam tentado pagar 
para que o ex-diretor da Pe-
trobras Nestor Cerveró não 
fizesse delação premiada. A 
Lava Jato considera ter ele-
mentos para apontar que o sí-
tio e o tríplex, apesar de esta-
rem registrados em nome de 
terceiros, eram de Lula.

// Lava Jato

PF intima dona Marisa e filho mais 
velho de Lula para depor sobre sítio

// “Fora Temer”

Moraes justifica ações 
mas nega restrição à 
liberdade de expressão

O ministro da Justiça, 
Alexandre de Mo-
raes disse ontem 

(8) que a proibição de ma-
nifestação política nas are-
nas onde ocorrem as com-
petições olímpicas no Rio 
de Janeiro é uma medida 
administrativa, mas garan-
tiu que nenhuma restrição à 
liberdade de expressão será 
admitida. 

“A liberdade de expres-
são é garantida constitucio-
nalmente, qualquer tipo de 
conteúdo, isso deve ser e vai 
ser assegurado. Isso é uma 
coisa. Outra coisa é essa ve-
dação legal e administrati-
va, que não existe apenas 
por parte do Comitê Olím-
pico Internacional (COI). A 
Fifa também havia obtido 
uma lei específica para isso. 
O Supremo Tribunal Fede-
ral entendeu como consti-
tucional a vedação de se in-
gressar nos locais com fai-
xas, cartazes. Isso também 
existe no campeonato bra-
sileiro”, declarou Moraes, em 
evento na Superintendência 
da Polícia Federal, no Rio de 
Janeiro.

O ministro disse, entre-
tanto, que as pessoas têm 
o direito a vaiar e “ofender 
dentro dos limites políticos 
e ideológicos” quem quise-
rem, desde que não atra-
palhem os jogos. O COI es-
clareceu hoje que o pro-
cedimento padrão não é 
expulsar o torcedor que es-
tiver estiver portando carta-
zes ou faixas com frases de 
cunho político, religioso ou 
comercial, contanto que ele 
se comprometa a não repe-
tir o ato. 

A medida está previs-
ta em normas estipuladas 
pelo Comitê Organizador da 
Rio 2016, que proíbe expres-
samente manifestações “de 
cunho político e religioso” e 
já foram aplicadas em jogos 
anteriores. O Comitê Olim-
píco Internacional defende 
que o esporte é neutro e não 
deve ser espaço para plata-
formas políticas. 

De acordo com o COI, a 
Carta Olímpica, o conjun-
to de princípios para a orga-
nização dos Jogos e o movi-
mento olímpico, preveem 
que o comitê deve “opor-se 
a quaisquer abusos políticos 
e comerciais do esporte e 

de atletas”. A Carta, de 1898, 
diz que “nenhum tipo de de-
monstração política, religio-
sa ou propaganda racial é 
permitido em quaisquer lo-
cais olímpicos”. 

A pessoa é convidada a 
retirar os cartazes. Se reti-
rar, não tem problema, con-
tinua no estádio. Se ela não 
quiser, é convidada a se re-
tirar porque está infringin-
do a regra”, explicou o dire-
tor executivo de Comuni-
cações do Comitê Rio 2016, 
Mário Andrada.

No sábado (6), um torce-
dor foi retirado à força pela 
Força Nacional durante as 
finais da competição de tiro, 
no sambódromo do Rio de 
Janeiro, por portar um car-
taz com a frase “Fora Temer”. 
No mesmo dia, em Belo Ho-
rizonte, dez espectadores fo-
ram igualmente escoltados 
para fora do Mineirão por 
vestirem camisetas com le-
tras garrafais que, juntas, for-
mavam a mesma frase.

Para o ex-presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Ayres Britto, tais ma-
nifestações não são suficien-
tes para justificar a expulsão 
de espectadores dos even-
tos esportivos, pois se inse-
rem em princípios funda-
mentais da liberdade de ex-
pressão e da cidadania. 

CARTA E LEI
A Carta Olímpica é o 

conjunto de princípios para 
a organização dos Jogos e o 
movimento olímpico. Nela 
está expresso que um dos 
deveres do COI é “opor-se a 
quaisquer abusos políticos 
e comerciais do esporte e 
de atletas”. A Carta deixa cla-
ro que “nenhum tipo de de-
monstração política, religio-
sa ou propaganda racial é 
permitido em quaisquer lo-
cais olímpicos”.

O Brasil também re-
forçou o veto com a edi-
ção da Lei da Olimpíada 
(13.284/2016). A lei proíbe 
“portar ou ostentar cartazes, 
bandeiras, símbolos ou ou-
tros sinais com mensagens 
ofensivas, de caráter racista 
ou xenófobo, ou que estimu-
lem outras formas de discri-
minação”, mas ressalva o di-
reito constitucional à livre 
manifestação e liberdade de 
expressão.

Parecer que pede 
cassação do mandato de 
Cunha é lido no plenário 

O parecer do Con-
selho de Ética da 
Câmara dos De-

putados favorável à cassa-
ção do mandato do deputa-
do afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) por quebra de 
decoro parlamentar foi lido 
ontem (8) no plenário da 
Casa. A leitura do parecer 
foi feita pelo deputado Hil-
do Rocha (PMDB-MA), que 
presidia os trabalhos, logo 
após o início da sessão, às 
14h. Com isso, abre-se o pra-
zo de duas sessões no ple-
nário para que o parecer en-
tre na pauta da Casa. A par-
tir daí, o processo passa a ter 
preferência sobre as demais 
matérias, mas não tranca a 
pauta.

Mesmo com a leitura, a 
data de votação será definida 
pelo presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), que 
disse que antes vai consultar 
os líderes partidários. O pro-
cesso pedindo a cassação 
do mandato de Cunha no 

Conselho de Ética foi apro-
vado, em junho, por 11 a fa-
vor e 9 contra. Para o conse-
lho, o peemedebista mentiu 
em depoimento na Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Petrobras, em 
maio de 2015, sobre a exis-
tência de contas bancárias 
de sua propriedade no exte-
rior. Pouco antes do recesso 
parlamentar, em julho, o tex-
to já estava pronto para ir ao 
plenário. Mas vários recur-
sos adiaram o procedimen-
to. Deputados apontaram di-
versas manobras de Cunha 
para escapar da cassação.

A leitura foi comemora-
da por alguns parlamenta-
res que pediram que a vo-
tação ocorra o mais breve 
possível. “A partir de ago-
ra nós temos que marcar a 
data. E o plenário soberana-
mente vai decidir no voto. 
Queremos dar um desfe-
cho a uma situação tão gra-
ve”, disse o líder do PPS, Ru-
bens Bueno (PR).

// Câmara
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OpiniãO

O  tamanho do problema 
pode ser quantificado e os nú-
meros falam por sí. Basta ver a 
montanha de dinheiro que foi 
gasto pelo governo de janei-
ro a maio deste ano: R$ 693,7 
milhões. Com base nesses pri-
meiros meses, a estimativa  do 
governo é que neste ano de 
2016 os gastos atinjam R$ 1.6 
bilhão. No ano passado essa 
conta atingiu a marca de R$ 
1.2 bilhão.

Esses números relatam a 
definição de recursos públi-
cos, na área de Saúde Pública, 
determinados por sentenças 
judiciais, colocando em prá-
tica aquele preceito constitu-
cional segundo o qual “a saú-
de é um direito do cidadão e 
dever do Estado”, a caminho 
de criar um novo ramo do Di-
reito, numa velocidade tal que 
estão sendo criadas varas es-
pecializadas só para tratar de 
ações que obrigam o SUS a 
adquirir determinado medi-
camento, em alguns casos ain-
da em fase experimental.

Para um estudioso que 

está há anos acompanhando 
a judicialização da saúde, o 
número de ações envolvendo 
questões ligadas ao setor pode 
passar de um milhão por ano, 
levando-se em conta casos 
das redes pública e privada. 

Como o universo é muito 
vasto, não existem dados pre-
cisos sobre o tema. Mas, em le-
vantamento por amostragem, 
o perfil desses processos mos-
tra um predomínio das inicia-
tivas individuais, com foco na 
cura, no fornecimento de um 
tratamento, ou de um medica-
mento com resultado imedia-
to, o que aumenta a presença 
dessas demandas nos diver-
sos tribunais. Uma marca des-
sas demandas vem sendo a 
falta de diálogo entre as partes.

Quando provocado, o Mi-
nistério da Saúde não conse-
guiu detalhar os recursos que 
estão sendo canalizados para 
o atendimento dessas deman-
das judiciais. O máximo con-
seguido foi ainda mais gené-
rico: dos 20 medicamentos 
mais solicitados, nesses casos, 

12 já foram incorporados à lis-
ta do SUS. Mas, os nomes não 
foram divulgados.

Ocorre que  este não é o 
único caminho de gastos fora 
da iniciativa dos gestores pú-
blicos. Existem gastos com 
exames, equipamentos e ci-
rurgias, entre outros. Um le-
vantamento de 2014, mostra-
va que, naquele ano, quase 
30% de todo o gastos com re-
médios decorrente de ordens 
judiciais foram voltados para a 
compra de “eculizumabe” (So-
laris), um anticorpo impor-
tado, utilizado no tratamento 
de uma doença genética, cujo 
preço passa de R$ 25 mil por 

cada dose. Detalhe: - Esse me-
dicamento ainda não tem au-
torização da Anvisa para ser 
consumido no Brasil.

Assim mesmo, para quem 
trata diariamente com o dra-
ma dos pacientes, a judiciali-
zação é um mal decorrente de 
falhas existentes no próprio 
sistema oficial de saúde, so-
bretudo em relação as doen-
ças raras. No ano de 2014 che-
gou a ser publicada uma Por-
taria com a propostas de cria-
ção de uma política integral de 
atenção a doenças raras. Po-
rém o assunto não progrediu.

O próprio Conselho Na-
cional de Justiça tem demons-
trado preocupação com a ju-
dicialização da saúde, e che-
gou a criar um Fórum Nacio-
nal para cuidar deste assunto.

Para o Ministro da Saúde, a 
judicialização é um problema 
grave, que desestrutura o pla-
nejamento.  E propõe a cria-
ção de varas únicas de saúde 
nos Estados, com juízes com 
embasamento técnico e visão 
ampla do sistema.

Arenga na base
O Palácio do Planalto havia 
liberado o nome de Walter 
Fernandes para dirigir o 
Denit/RN, indicado pelo 
deputado Rafael Motta, 
do PSB, mas o ministro 
dos Transportes, Maurício 
Quintela, PR, recusou-se a 
fazer a nomeação que lhe 
foi indicada. Ele diz que a 
indicação é do seu partido, 
que ganhou o Ministério de 
porteira fechada. Acontece 
que o único voto do PR do 
RN, da deputada Zeneide 
Maia, foi a favor de Dilma. 
Amanhã, o coordenador da 
bancada estadual, Felipe 
Maia, tratará do assunto com 
o ministro Geddel Vieira 
Lima, da Articulação.

Divulgar é preciso
Numa só edição do Diário 
Oficial, do último sábado, 
o governador Robinson 
Faria baixou sete decretos 
distintos, todos destacando 
recursos para a divulgação do 
programa de turismo do RN.

Natal de luz
Completa 165 anos, no dia 
de hoje, que foi realizada a 
primeira tentativa de instalação 
do serviço de iluminação 
pública na cidade de Natal. 
O Governo da Província 
autorizou a aquisição de 15 

lampiões de  revérbero para 
fazer a iluminação pública de 
Natal. A iniciativa terminou 
sem se concretizar.

Sucesso em SP

A revista da Folha de S Paulo, 
do último domingo, ao 
mencionar várias sugestões 
de presentes para o Dia dos 
Pais, relacionou a “mesa 
pulse”, apresentada pelo 
studio Mula Preta, para jogo 
de totó, na galeria Maché, na 
São Paulo Week Designer.

RN e os hinos
O natalense Nilton Pereira, 
48 anos, é o responsável pela 
execução dos hinos de todos 
os países que estão sendo 
apresentados nos jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro. 
Por esse nome, ninguém 

sabe de quem se trata. 
Mas, o DJ Zabumba é uma 
personalidade carioca que 
já atuou há dois anos no Fun 
FIFA Festival.

Pai herói
Na Semana dos Pais, o 
Portage Norte Shopping 
abre, hoje,  no piso L 2, 
uma exposição de motos, 
com modelos “custom”, 
pertencentes a associados 
do moto clube “Guardiões 
Negros”, dentro da campanha 
que já foi lançada para marcar 
a data: “Pai – Hoje e sempre – 
meu ídolo”.

Raspar o tacho
A votação da mensagem 
governamental para liberar 
os R$ 370 milhões que restam 
no Fundo Previdenciário, 
que não aconteceu na última 
terça-feira, é possível que 
ocorra hoje na Assembléia 
Legislativa. Alguns sindicatos 
de funcionários, como o 
SINSP, estão mobilizados para 
fazer pressão contra a votação 
da matéria.

Dia do RN
A Assembléia Legislativa vai 
comemorar,  hoje, às 9 hs, 
com uma sessão solene, o 
Dia do Rio Grande do Norte, 
quando nove personalidades 
serão homenageadas. Quatro 
delas “in memoriam”:  Luís 
da Câmara Cascudo, Deífilo 
Gurgel, Enélio Lima Petrovich 
e Vingt-um Rosado.

Livro no i-Phone

A Universidade Federal 
lançou um aplicativo que 
permite ao aluno realizar 
busca por título, autor 
ou assunto diretamente 
de aparelhos celulares e 
visualizar o que procura 
vendo na tela do seu aparelho 
celular a situação do que está 
procurando na Biblioteca 
Central Zila Mamede, através 
de um mapa, o prédio (base 
ou anexo), andar e fileira 
em que o material está 
localizado. A Biblioteca tem 
8.500 metros quadrados 
e um acervo de 412 mil 
publicações.

Além do planejamento        

ZUM  ZUM  ZUM

Acabar com as facções

pagamento à vista

Os órgãos de segurança que estão aproveitando a série 
de ataques da semana passada para, numa ação coordena-
da, retomar o controle do sistema penitenciário potiguar têm 
diante de si uma oportunidade única, para o sucesso da qual 
deveriam reunir todos os esforços. 

Ao mesmo tempo que enfrentam a ousadia dos margi-
nais, tarefa que conta com apoio de tropas federais e até com 
o serviço de inteligência da Polícia Federal, é necessário estu-
dar a formação destes grupos e o funcionamento deles, tanto 
do lado de fora como dentro dos presídios.

A oportunidade única é conhecer de perto o funciona-
mento desses grupos e pesquisar seu funcionamento para 
não apenas desativá-los, mas evitar que novas facções se or-
ganizem e passem a atuar. 

A ocasião, portanto, é fundamental para extirpar de vez 
a presenças destas entidades criminosas, que se especializa-
ram em atuar de dentro para fora das unidades penitenciá-
rias, embora atuem também do lado de fora retroalimentan-
do o esquema de crimes.

A onda de ataques registrados na capital e em mais de 30 
cidades do interior do RN pôs em evidência o Sindicato do 
Crime. Dentro das penitenciárias, essa facção rivaliza com o 
Primeiro Comando da Capital. Uma mede forças com a ou-
tra para controlar não somente pontos de tráfico de drogas, 
mas ações como roubo a bancos e casas lotéricas e explosão 
de caixas eletrônicos.

Em reportagem ampla publicada no domingo passado 
neste NOVO, notou-se que o crescimento do Sindicato do 
Crime ocorreu na mesma proporção em que o poder públi-
co se ausentou. Sem monitorar adequadamente estes ban-
dos e, ao contrário, fazer pouco para inibir ações como a in-
trodução de armas e aparelhos de celular nas prisões, o pró-
prio estado concorreu para que estes grupos alcançassem 
força.

Minar estas forças e restabelecer o comando das unida-
des prisionais são, então, missão de primeira hora, que de-
vem ser realizadas no mesmo tempo em que se implantam 
os bloqueadores de celulares e em que os presos ditos líderes 
destas facções são transferidos para estados vizinhos.

Portanto, espera-se tanto a desativação destas células cri-
minosas como uma ação para evitar que no lugar delas ou-
tras possam surgir. O cidadão agradece.

O estado tem diante de si, e com aprovação da sociedade, 
a chance de consertar os desacertos históricos em sua políti-
ca carcerária. 

Almoço de domingo na casa da minha tia é sempre sinô-
nimo de que vamos levar marmita para o jantar. Já no sábado, 
ela manda WhatsApp perguntando se queremos suco de cajá 
ou uva. Quando chegamos lá, tem cerveja, suco de cajá, de 
uva e chá verde com gengibre e canela. E ai de quem não to-
mar todos os líquidos oferecidos. Tem bobó de camarão, car-
ne, arroz integral colorido, saladas e um feijão grande e branco 
que eu só encontro em sua casa. Ela é assim, uma profusão ge-
nerosidade, de tiradas sarcásticas, risadas largas e uma força 
descomunal para quem só chegou perto de um metro e meio. 
Lembra muito a minha avó. Aliás, todas as filhas da minha avó 
preservam notáveis pedaços dela: as piadas genuínas, os as-
sobios afinados, uma vaidade descomunal em cuidar dos ca-
belos e o olhar marrom. Quando chegar a minha vez, quero 
ter esses pedaços delas todos impregnados em mim, muito 
embora me ache incapaz de um dia acumular a metade da 
vaidade que elas têm com os cabeços e unhas.

 As melhores heranças não são as deixadas em cofres 
ou propriedades. São aquelas que têm cheiros. Como quan-
do abrimos o armário de alguém que amamos e sentimos a 
presença dela naquele lugar. Ou aquelas que ficam guarda-
das em pequenos recados da memória. A primeira receita de 
bolo; as dicas certas de como fazer um feijão. O balé ritmado 
das conchas do mar em cima da mesa, embaladas pela mú-
sica “escravos de Jó, jogavam caxangá”. Um jogo ganho de do-
minó depois que você aprende, com a sua avó, a contar as pe-
ças. A primeira mochila emborrachada que aquela mesma 
tia do almoço me deu, e que era vermelha. A cor das memó-
rias vivas e pulsantes, que fazem das pessoas que têm o mes-
mo sangue jorrando nas veias, grandes amigos e que, no fim 
das contas são as que mais importam, porque elas sobretu-
do, se importam com você. São as que choram o choro soli-
dário de uma perda. As que ligam se você está doente, as que 
perguntam se você botou o guarda-chuva na bolsa, porque 
parece que o tempo vai fechar. As que falam qualquer coisa e 
se fazem presentes nem nenhuma necessidade à vista. Pes-
soas que fazem marmitas para você continuar comendo da 
comida delas depois que você volta para sua casa.

 Afora a família, às vezes temos a sorte de encontrar es-
sas almas afins além fronteiras sanguíneas. Elas te aceitam 
sem necessidade de promoção ou desconto. Nada mais can-
sativo que você se dividir em mil prestações para ser aceito 
ou aceitar os outros. Cuidado com gente que se valoriza de-
mais enquanto desdenha de todo o resto. E te passa uma fa-
tura de amizade. Mesmo que isso seja feito de maneira sutil, 
se alguém quiser te comprar barato, não aceite. Todos temos 
nossas avarias. É delas que nascem nossas singularidades. Só 
aceite pagamento à vista, no quesito amizade.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA JUSTIÇA, WALBER 
VIRGOLINO FERREIRA, SOBRE A 
TRANSFERÊNCIA DE 21 PRESOS DO SINDICATO

“A operação foi bem sucedida. 
A transferência deu certo”.

• A turma do PT programa para a 
tarde de hoje, na esquina do Midway, 
uma manifestação “contra o golpe”.
• Brasil 0 X 0 Iraque = VERGONHA.
• Criado o Conselho Gestor da Polícia 
Cultural da Universidade Federal.
• Hoje é o Dia Internacional dos 
Povos Indígenas.

• O Impeachment de Dilma começa 
a ser discutido, hoje, no plenário do 
Senado Federal.
• Neimar, Gabigol e Gabriel Jesus 
estão batendo um bolão. – Na Mídia. 
• O professor Jean Joubert Freitas 
Mendes assumiu, ontem, a direção da 
Escola de Música da UFRN.

• A Prefeitura de Natal vai ter o seu 
Plano Municipal de Políticas Públicas 
sobre Drogas.
•  Basílio Toreão, há 175 anos, era 
nomeado Juiz de Direito em Natal.
• O PT tem candidato a prefeito em 
23 municípios do RN. Na última 
eleição teve 13.

• Lei complementar assegura que 
nenhum servidor da Assembléia 
pode ganhar menos que o salário 
mínimo.
• O Governador do Estado avocou 
para si a decisão de retirada de 
um semáforo que o Detran havia 
instalado na Rota do Sol.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Um dia, nos flamejantes 
anos sessenta, ali pelos fins 
da década que revolucionou 
nossos costumes tão quie-
tos - uma onda que soprava 
no Brasil as vanguardas eu-
ropeias - descobri a poesia de 
Décio Pignatari. Faz tempo. 
Foi no Grande Ponto. Dailor 
Varela trazia debaixo do bra-
ço um livro e lá estava o poe-
ma ‘O Carrossel’. Lembro que 
li e não entendi muito, mas 
guardei na memória a pala-
vra ‘iroquês’. Dessas coisas 
que ficam no sótão da alma 
para sempre.  

O tempo foi cavando ou-
tras curiosidades e acabei 
deixando pra lá, afinal a poe-
sia ainda não era, para mim, 
tão necessária. Ano passado, 
alisando com os olhos o dor-
so dos livros na estante de po-
esia da Livraria Cultura, em 
São Paulo, vi um livro grande 
com um título estranho: ‘Poe-
sia, pois é poesia’. Na capa le-
tras brancas sobre cubos ver-
melhos e o autor: Décio Pig-
natari. Uma coedição da 
Ateliê Editorial com a Univer-
sidade de Campinas. Um li-
vro grande e bonito.

Puxei da estante e fui pas-
sando as suas páginas. Estava 

em São Paulo, numa viagem 
sem pressa. De repente, parei 
ali, diante da dura poesia con-
creta de suas esquinas, como 
na canção de Caetano Veloso. 
Lá estava, abrindo a reunião 
de poemas de Pignatari, o po-
ema O Carrocel. Não nego: 
cinquenta anos depois veio 
tudo de novo. A lembrança 
da descoberta do poema, no 
Grande Ponto, a saudade de 
Dailor, das suas cartas que 
chegavam aqui, vindas de 
São José dos Campos.

Trouxe o livro comigo, 
como num reencontro com 
os anos sessenta vividos na 
Praça das Cocadas. Ainda na 
livraria sentei numa mesa do 
café e calmamente reli tan-
to tempo depois seus ver-
sos que embora lançados em 
1950, caíram outra vez nes-
tes olhos parnasianos com 
seu gosto estranho. Mas ago-
ra amaciados por uma alma 
hoje anos e anos mais curti-
da que foi buscar logo na epí-
grafe, versos de Carlos Drum-

mond de Andrade, o sentido 
que não senti naquele tempo.

No lugar do prefácio, Pig-
natari transcreve um trecho 
de ‘O Destino viaja de Ôni-
bus’, de Steinbeck, que nunca 
li. A história dos escribas que 
existiam na praça de sua cida-
de e escreviam cartas de en-
comenda para quem não sa-
bia ler e escrever. Acertado o 
valor, o homem começou a 
ditar: a cadeira, deixa para o 
amigo; o porco e os dois por-
quinhos para a velha que cui-
dou da sua febre; os potes, são 
do cunhado. Ao patrão, desti-
natário da carta, ele mandaa 
boa paz de Deus.

Nada disso teria sentido 
se sua confissão não fosse tão 
simples e tão bela. O homen-
zinho é um indiozinho iro-
quês, que confessa não po-
der voltar a viver no campo. 
Seus amigos não mais o reco-
nheceriam e ele viveria infe-
liz. Nas últimas linhas, redes-
cobri que o velho enigma do 
poeta não cedera ao tempo.  E 
ele confessa, abrindo seu lon-
go e belo poema de versos-
tristes: ‘Entre escolher / Mon-
tanha-russa /roda-gigante / 
ou trem-fantasma, / Eu esco-
lhi / meu carrossel’. 

O iroquês

“É próprio do governo 
populista convencer quetoda 
a crítica advém dos que 
odeiam pobres.”
Ferreira Gullar

1. MODELO
Os petistas, até os mais 

serenos, chegaram a conclu-
sões inacreditáveis em ma-
téria de gestão da coisa pú-
blica. Passaram a considerar 
os controles desnecessários, 
como se tudo fosse permitido.

2. ROUANET
A descoberta mais recen-

te é a portaria do então mi-
nistro da cultura, Juca Ferrei-
ra, isentando de prestação de 
contas verbas oriundas da Lei 
Rouanet, de financiamento 
da Cultura. Como assim?

3. ABSURDO
Ninguém sabe explicar. 

Para o ex-ministro, segundo 
sua portaria, eram isentos de 
prestar contas ospatrocínios 
até o valor de R$ 600 mil re-
ais. Como se fosse algo insig-
nificante ou desprezível.

4. LIMITE
Consultado, não foi esta a 

opinião do Tribunal de Con-
tas da União. A portaria pro-
duz riscos ao erário, disse. 
Um exemplo às Leis Djalma 
Maranhão e Câmara Cascu-
do. Tem que prestar contas.

GESTO - Convenhamos: a 
Assembléia acertou quando 
aprovou o remanejamento 
de R$ 4,8 milhões para 
a conta do Governo do 
Estado. A segurança exige a 
capacidade de gestos e não 
apenas de retórica.

ATENÇÃO - Ana de Sales 
marcou a data de lançamento 
do seu segundo romance, 
‘Argumento ao Círculo’: será 
dia 15 de setembro, no Clube 
dos Radioamadores. O livro 
é uma edição da Sarau de 
Letras. 

RAÍZES - Está na vitrine da 
livraria do Campus a edição 
crítica comemorativa dos 
oitenta anos de ‘Raízes do 
Brasil’, de Sérgio Buarque 
de Holanda, agira com 
o prefácio de Fernando 
Henrique Cardoso.

HUMOR - Ainda não foi 
desta vez que nossa literatura 
mereceu um representante 
entre os selecionados para ‘O 
Melhor do Humor Brasileiro’, 
uma grande antologia 
organizada por Flávio 
Moreira da Costa. 

MEMÓRIAS - Um velho 
militante da sedução nos 
bailes do Aero Clube e 
América quer escrever as 
memórias, mas já vem sendo 
desestimulado a usar o título 
forte e até sonoro que deseja 
‘Apelos Pubianos’.

SONORO - Um deles, bem 
humorado, dado às artes 
da literatice provinciana, 
sugeriu usar da licença 
literária com um neologismo 
proparoxítono dando ritmo 
forte e sensualidade ao título: 
‘Apelos Púbicos’. 

PETISTAS - Um filólogo 
local, numa conversa de bar, 
sugeriu a expressão Lêmures, 
com força e propriedade 
na designação coletiva dos 
petistas. Mas avisa: não é no 
significado do bicho, mas da 
mitologia.

E... - Explica: antes dos 
bichos, na mitologia, os 
antigos romanos temiam 
os lêmures que, segundo o 
filólogo Antônio Houaiss, 
eram ‘espectros de pessoas 
mortas que vinham 
atormentar os vivos’.

LISEU - Do ex-ministro 
Mailson da Nóbrega, no seu 
artigo da Veja, numa frase 
curta e grossa que não exigiu 
mais do que duas palavras, 
elegantes, mas duramente 
verdadeiras: ‘A união 
exauriu-se’.

CULT - A Fita Cassete que 
surgiu nos anos sessenta e 
anos setenta dominava o 
mercado das muambas no 
Brasil virou o novo ícone. 
Hoje é desejada pelos 
colecionadores como os 
velhos discos de vinil. 

VOLTA - Depois do retorno 
ao LP que passou a ser 
preferido, como relíquias, 
para novas gravações, a 
fita K7 vai voltar às lojas, 
segundo previsão do 
produtor musical Fernando 
Lauretta. Com força total.

GALOPE - Ela, Gisele 
Bündchen, não precisou 
fazer nada para encantar. Só 
atravessar a pista, num galope 
sensual, e prometendo revelar 
ao mundo, na ousadafenda 
do vestido, a joia mais cara do 
Brasil.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Como conduzir a educação da criança
As crianças possuem uma inclinação nata de imitar ou-

tras pessoas. Elas possuem uma forte tendência para ob-
servar e fazer o que os outros fazem com habitualidade em 
lugar de fazer o que lhes é ensinado. Quem mantém liga-
ções com as crianças, deve, portanto, demonstrar em seus 
próprios procedimentos as qualidades e os hábitos que de-
sejam incutir nas mentes infantis. Na realidade, não exis-
tem crianças que não se deixem influenciar pela força do 
meio ambiente em pouco tempo. A história nos faz referên-
cia de que a mãe de Mêncio, grande filósofo chinês nasci-
do trezentos anos antes de Cristo, mudou de local de resi-
dência por três vezes com o objetivo de encontrar um lo-
cal apropriado para a educação do seu filho, havendo pro-
cedido, por incrível que pareça, exatamente de acordo com 
o estabelecido pelo científico método educacional da épo-
ca moderna. Tudo aquilo que sentimos e ouvimos, perma-
nentemente, penetra no âmago de nosso interior e se aloja 
em nosso subconsciente. Daí podermos observar que se o 
meio ambiente é de tamanha importância para os adultos, 
muito mais o será para a criançada que se encontra em ple-
no período de desenvolvimento. Todas as coisas que com-
põem o meio ambiente refletem-se, também, no subcons-
ciente das crianças. As imagens projetadas em suas mentes 
serão transformadas em verdadeiras "sementes" as quais 
deverão germinar quando existirem condições propícias. 
Não é bom, portanto, que lancemos sementes de "ervas da-
ninhas" no maravilhoso solo mental das crianças. Esforce-
mo-nos para lançar no solo mental das crianças sementes 
de paz, saúde, generosidade, autoconfiança e bondade. Nos 
diz o Mestre Taniguchi na conclusão de sua grande obra A  
Verdade da Vida: "Tais sementes não devem ser lançadas 
pelo velho método educacional de enfiar lições de moral 
na cabeça de criança através de livros e sermões, pois isso 
de nada adiantará. O  melhor é mostrar às crianças, na vida 
cotidiana, exemplo de boas palavras e boas ações. Por con-
seguinte, educar crianças significa educar o próprio edu-
cador, que precisa refinar constantemente suas palavras e 
seus atos".
José de Anchieta 

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A política, o esporte
e a guerra

Em memória da Grécia antiga, de quem herdamos o 
princípio da democracia – a melhor forma de se praticar a 
política – e os jogos olímpicos - com seu ideal de respeito e 
delicadeza em meio à competição -, aqui vão dois dedos de 
prosa sobre essas questões permanentes enquanto festeja-
mos a Olimpíada no Brasil. 

O que é a política? Neste caso, fico com a resposta do fi-
lósofo francês André Comte-Sponville: 

“É a gestão não guerreira dos conflitos, das alianças e 
das relações de força. (…) É, portanto, a arte de viver jun-
tos, num mesmo estado ou numa mesma cidade, com pes-
soas que não escolhemos e que são, sob muitos aspectos, 
nossas rivais, tanto quanto ou mais que aliadas. Isso supõe 
um poder comum e uma luta pelo poder. Isso supõe um go-
verno e mudanças de governo. Isso supõe choques, mas su-
jeitos a regras, compromissos, mas provisórios, um acordo 
enfim sobre a maneira de solucionar desacordos. Fora dis-
so só haveria violência e é isso que a política, para existir, 
deve impedir antes de mais nada. Ela começa onde a guer-
ra acaba”. 

E o que é o esporte? Um lazer, um entretenimento que, 
além de proporcionar saúde física e mental, revelou-se, ao 
longo do tempo, um excelente meio de expressão da agres-
sividade de forma polida e controlada e um agente de con-
graçamento entre os povos como nenhuma outra ativida-
de humana. O espírito esportivo supõe atitude de fair-play 
com os adversários e colegas de equipe, integridade, jogo 
limpo e ética na vitória ou na derrota.

Política e esporte são duas vias pelas quais escapamos à 
ferocidade do egoísmo e à violência insana, aprendendo a 
conviver com a diversidade e o conflito de interesses. Infe-
lizmente, como todos os ideais e utopias, ambos estão sujei-
tos ao boicote da condição humana e aos desejos sórdidos 
dos indivíduos, corrompendo-se e perdendo o rumo.

A política pode ser – e, com frequência, é – um instru-
mento de minorias que manipulam o jogo, subjugando co-
rações e mentes ao poder do dinheiro e à sedução de van-
tagens ilegais e imorais. A democracia representativa, que 
sucedeu à democracia direta da Grécia antiga, submetida 
a regras incompatíveis com a aspiração de justiça e trans-
parência, praticamente transformou-se numa farsa em que 
representantes de corporações e da plutocracia usurpam 
o poder do povo para legislar e governar no interesse de 
grupos.

Já o esporte, hoje um negócio lucrativo para empresas 
e organizações, quase sempre tem seus propósitos genuí-
nos enlameados pelo jogo da política e pelos sentimentos 
vis dos que golpeiam a beleza do espírito esportivo com in-
teresses inconfessáveis.

Mesmo os Jogos Olímpicos foram atropelados pelo na-
zismo, pela guerra fria e pelo terrorismo e, ainda hoje, tem 
sido manchado por escândalos de dopping, como o da Rús-
sia - uma mostra de como a política corrompida pode con-
taminar o esporte e toda uma sociedade.

E assim será enquanto nós, indivíduos, não aprender-
mos a lidar com a nossa sombra. Toda instituição sempre 
refletirá o perfil moral dos homens que a compõem.  

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Rapidez
O que eu mais gostei é que a notícia chega de forma rá-

pida e nos deixa cientes do que de fato está acontecendo 
em nossa cidade ou o que é apenas boato.
Andressa Silva
Via NOVOWhats
 
Alternativa 

O NOVO está se tornando uma alternativa interessan-
te. Em relação aos veículos de informação mais tradicio-
nais do Estado. O NOVO utiliza as tecnologias de maneira 
mais eficaz,  trazendo as informações de forma  mais rápi-
da e precisa. 

Além disso, preocupa-se em distinguir as notícias falsas 
das verdadeiras, conscientizando o cidadão potiguar para 
que ele não perpetue boatos. Vocês estão de parabéns.
Wagner Hist
Via NOVOWhats
 
Recomendado

A forma sucinta que são dispostas as notícias, como um 
bom diálogo informal. Gosto do NOVO porque possui obje-
tividade ao passar as noticias, sempre com links que permi-
tem mais detalhes. 

É a proposta ideal, aliada ao whatsApp que permite rápi-
da visualização. Já fiz várias recomendações.
Vandson Lima
Via NOVOWhats
 
Inovação

O NOVO em tudo inovou, um veículo independente, 
ágil e preocupado em oferecer sempre o melhor conteúdo 
ao leitor exigente e antenado às mudanças rápidas do mun-
do moderno. 

Esse (O NOVO), veio pra revolucionar a forma de infor-
mar o povo potiguar.

Estou sempre conectado ao NOVO, seja no celular, no 
PC, no whatsapp ou no site.
Marcos Freitas
Via NOVOWhats
 
Segurança

Para mim, esse dispositivo que vocês usam e como 
usam é de elevada importância para nós. Precisamos de 
algo sério que nos transmita segurança e isso vocês conse-
guem passar, pelo menos para mim. 

Vocês estão de parabéns. Valeu turma no Novo!
Luciene Otacílio
Via NOVOWhats
 
Ao vivo

Agradeço ao NOVO por se importar em me manter in-
formada sobre minha cidade. 

Adorei as transmissões ao vivo e em tempo real... perso-
nalidade do NOVO. Minha vontade é que nunca deixem de 
fazer os links ao vivo. 

Esso é uma característica de vocês. Uma frase sobre o 
NOVO: informação total e a notícia em tempo real.
Andréa Dias
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Neste 30 de julho de 2016 
encantou-se Francisco Faus-
to, aos 81 anos, após lon-
go problema de saúde. Faus-
to ocupava a cadeira de nú-
mero 15 da Academia Norte-
-rio-grandense de Letras, que 
tem como patrono Pedro Ve-
lho, foi fundada por Sebas-
tião Fernandes e teve como 
sucessores Antonio Pinto de 
Medeiros, Eloy de Souza e 
Umberto Peregrino.

Era grande amigo do meu 
pai, Rafael Negreiros. Woden 
Madruga reproduziu parte 
do texto, no livro Viva Getú-
lio, em que Fausto se refere 
a amizade entre eles e Jaime 
Hipólito Dantas:

“Quem me emprestou o 
dinheiro para a viagem foi Ra-
fael Negreiros. Ele era o nosso 
amigo rico, na expressão de 
Jaime Hipólito Dantas. Um 
dia Rafael emprestou dinhei-
ro a Jaime e, como os dois bri-
garam, Rafael resolveu cobrar 
na redação de O Mossoroen-
se. E, para pagar, Jaime exigiu 
que Rafael fizesse as pazes. 
Feitas as pazes, Jaime apelou 
para o novo amigo e a quita-
ção da dívida foi adiada. Não 
parece, no corriqueiro da ci-
dade de Vingt-un Rosado, um 
verdadeiro complexo de Ar-
magedon? Cheguei em Na-
tal tendo no bolso o dinheiro 
de Rafael Negreiros e de resto 
uma nervosa expectativa em 
relação à sorte de ser eterno 
peregrino na minha terra.”

A seguir transcrevo parte 
do que escrevi após a leitura 
do livro.

Degustei as quinhentas 
e cinquenta páginas do livro 
de Francisco Fausto Paula de 
Medeiros e fiquei triste quan-
do acabou. Um belo volume 
impresso pela Editora Lida-
dor, capa de Cláudio Alvaren-
ga, com direito a orelhas de 
Nei Leandro de Castro: esse 
livro soma líricas evocações 
da infância à firme determi-
nação do autor de realizar os 
mais ousados sonhos; une sa-
bor local, paisagens íntimas 
como uma praça (Lorca), à 
erudição sustentada por uma 
memória fotográfica. Tudo 

valorizado pela linguagem 
clara, mesmo quando a eru-
dição se impõe, o que trans-
forma Viva Getúlio em prazer, 
muito prazer de leitura.

O sub-título - as areias 
brancas de memória – foi fe-
liz ideia do poeta Diógenes 
da Cunha Lima, que escre-
veu inspirado prefácio: Faus-
to pensa e escreve bonito. 
Ele fez o que recomendou 
Shakespeare: “Louvar o que 
está perdido, torna querida a 
lembrança”. São as suas lem-
branças buscadas e queridas. 
... Marcel Proust, que elevou 
suas lembranças à catego-
ria de obra-prima da literatu-
ra, dizia que a nossa memó-
ria é uma espécie de farmá-
cia, de laboratório de quími-
ca, onde se pode por a mão, 
ao acaso, tanto num calman-
te, quanto num veneno peri-
goso. Francisco Fausto, leitor 
atentíssimo de Proust, resol-
veu abrir as portas de sua me-
mória e, ao longo de mais de 
quinhentas páginas, nos con-
duz, por tranquilas e líricas 
recordações, bem como pelo 
travo das elegias, pelo pranto 
dos seus mortos queridos. ... 
Erudição, ensinamentos, re-
gistros que ora contêm cal-
mante, ora veneno, vão mar-
car o leitor profundamente. 

... Este livro é uma obra-pri-
ma de exaltação e elegia ao 
cotidiano.

Dorian Jorge Freire (sou 
pequeno e dizem gente assim 
é atrevida) apresenta o seu 
cunhado Faustinho (conheci-
-o magricela) no nem posfá-
cio, nem prefácio: “Oh! O mau 
cheiro insuportável da me-
mória”. Drummond. Conheço 
pedaços desse pretérito chei-
roso primeiro como maresia, 
depois como bogari. ... Apren-
deu com Djalma que o direito 
não está errado quando con-
sulta à boa razão e descen-
de do Direito natural cristão. 
... Dizem que ninguém muda. 
Muda, sim. Nosso irmão Ra-
fael Negreiros sustentava, de-
sabusadamente, que só está-
tua não muda. Tem razão. Até 
os santos mudam. Estão em 
processo de conversão con-
tínua. ... O memorialista que 
lembra Pedro Nava amava 
Carlos Lacerda e despreza-
va Getúlio Vargas; hoje reco-
nhece no presidente, o esta-
dista que fez lei a proteção do 
trabalhador ainda ameaçado. 
Tem no seu gabinete de mi-
nistro-presidente um retrato 
de Leão XIII, autor da Rerum 
Novarum, privilegiando a Jus-
tiça natural. A multidão que 
estava ali, sugeria pranto. Os 

pais, mulher, filhos, irmãos, 
avós, tios, colegas, o mestre 
Djalma Marinho, dona Ercília 
e o papagaio getulista.

Finalmente, antes de en-
trar no primeiro capítulo, o 
próprio autor se apresen-
ta: sempre tive uma visão si-
multânea do tempo. O meu 
tempo de infância nos sítios 
de Areia Branca e Natal. De-
pois a minha juventude em 
Mossoró e, de novo, em Na-
tal. Mais tarde a vida adul-
ta em Natal, Recife e Brasília. 
... Tenho que este texto é um 
arquivo empoeirado, no qual 
lanço papéis velhos que fa-
lam de mim mesmo e dos ou-
tros ou de mim pelos outros 
e dos outros por mim: tudo 
o que passei com resignação 
ou com orgulho, que o orgu-
lho dos resignados é como 
água nas dunas. Mas, por fa-
vor, o centro de tudo não é a 
minha vida. Não. O centro de 
tudo, de nomes e lembran-
ças, é o cotidiano. Sim, o coti-
diano do Diário Póstumo: “no 
confim ideal entre a realidade 
e a fantasia”. ... Se não for rigo-
rosamente fiel aos fatos, mui-
tas vezes superpostos a uma 
intuição bergsoniana, na qual 
desprezo a contextualização, 
conscientemente serei claro 
nas intenções e, só por isso, 
mereço a indulgência dos 
meus contemporâneos. Es-
crevo – eis a verdade – a crô-
nica corrente de uma época e 
a sua inevitável versão calei-
doscópica nas conversas do 
cotidiano. É assim que pre-
tendo, na elegia e no apólogo, 
superar equívocos da memó-
ria no plano intelectual ou éti-
co, quando me coloco entre a 
razão e uma profunda vivên-
cia emocional. ... Este livro, 
pois, não é a minha vida; não 
pretendo escrever autobio-
grafia nem memórias; ele é a 
minha alma: expressa a mi-
nha verdade vista do cotidia-
no e é quanto basta para ser 
equívoco, às vezes descone-
xo e, quase sempre, excessi-
vamente piedoso, como se na 
minha idade ainda não hou-
vesse encontrado a diferença 
entre o real e o imaginário...

Francisco Fausto, Viva Getúlio 
e o papagaio de dona Ercília

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Quem nos acompanha via Twitter pôde 
conferir a cobertura completa do jogo ABC 
e Botafogo, no estádio Fraqueirão.

Aconteceu neste último sábado (06) a 
carreata de apoio da população civil às 
forças policiais do RN que atuaram nessa 
última semana de ataques. 

Quando se fala de Exército, normalmente 
se pensa no combate a um elemento 
externo. No entanto, mais e mais as tropas 
federais vêm sendo chamadas para ações 
“fora da normalidade”.

Uso contínuo preocupa 
Forças Armadas: 

Conversa de Boaventura 
sobre atraso salarial é falsa, 

diz América: 

Vídeo denúncia cobrança 
indevida no estacionamento 

do aeroporto Aluízio Alves:Das belezas naturais do nosso RN, o crepúsculo em Natal.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Especialista aponta sugestões para chefes de famílias que estão entre os 
11 milhões sem emprego no país encontrar uma nova atividade profissional

negócio online,  boa saída 
para pais desempregados

O 
Dia dos Pais 
está próximo e a 
data, motivo de 
alegria, vem este 
ano carregada 

de preocupação, afinal, em de-
corrência da crise econômica, 
o número de desempregados 
no Brasil aumentou bastan-
te; muitos deles chefes de fa-
mília. De acordo com levanta-
mento do Insper, funcionários 
que trabalham há mais de dois 
anos na mesma empresa fo-
ram os mais afetados pelo de-
semprego em 2015, represen-
tando um terço das demissões 
no país. 

Dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) mostram que 
45% dos funcionários com 
mais de dois anos na mes-
ma companhia são chefes de 
família. Ainda segundo o le-
vantamento, entre meados 
de 2014 e o primeiro trimes-
tre de 2016, a taxa de desem-
prego entre chefes de famí-
lia elevou-se 72%, passando 
de 3,53% para 6,07%. O país 
tem 11,4 milhões de desem-
pregados, apontou em maio, 

o IBGE.
 Para os chefes de família 

que se encontram nesta situa-
ção e procuram uma forma de 
aumentar sua renda, abrir um 
negócio online pode ser uma 
boa saída. O empreendedor 
digital e idealizador dos sites 
Empreendedor Digital e Fé-
rias Sem Fim, Bruno Picinini, 
sugere ideias para saída da fila 
do desemprego ou da falta de 
renda. “Uma ótima primeira 
saída é a pessoa oferecer servi-
ços online. Se conseguir come-
çar com algo que possa ofere-
cer como serviço, de designer 
ou programador, por exemplo, 
pode ser uma excelente alter-
nativa para rapidamente ga-
nhar uma renda extra”, destaca.

Outro passo seria tentar o 
quanto antes ter um produto 
próprio, pois, assim, se tem um 
controle total”, diz o empreen-
dedor digital. Segundo Picini-
ni, com um negócio próprio, 
o empreendedor pode alterar 
o preço do que está oferecen-
do, condições e conteúdo, algo 
que, normalmente, não tem 
condições de fazer quando é 
um prestador de serviços on-

line. “Você realmente tem total 
controle sobre o que acontece 
no seu negócio, na sua renda e, 
por consequência, na sua vida”, 
afirma.

Contudo, se o chefe de fa-
mília se propõe a abrir um ne-
gócio, mas tem um orçamen-
to apertado, a ideia é não ar-
riscar tudo por uma algo que 

não sabe se vai funcionar. 
“Comece com calma, uma a 
duas horas por dia, no fim de 
semana. Foque em validar seu 
modelo de negócio. Veja se é 
possível ganhar dinheiro com 
a ideia”, diz.

Picinini sugere que o fu-
turo empreendedor não saia 
comprando equipamen-
tos caros e outras tantas fer-
ramentas que talvez possam 
ajudar no negócio, mas que 
ele foque na venda e na com-
provação de que o empreen-
dimento gera fluxo de caixa. 

 Uma maneira rápida e de 
baixo custo para começar, se-
gundo o empreendedor digi-
tal, é a de pequenos negócios 
com foco na venda de pro-
dutos digitais, mais especi-
ficamente, infoprodutos, tais 
como ebooks, vídeos, áudios 
e cursos. Conforme Picini-
ni, o potencial de lucro deste 
tipo de negócio é muito alto. 
“Até porque um ebook, de-
pois de pronto, não tem cus-
to para fabricar, ao contrário 
de produtos físicos. Assim, 
você pode focar em só ven-
der o seu produtor”, finaliza.

// consultor Bruno Picinini dá dicas para sair da fila do desemprego

EVA TORRES

Economia 
passa por 
novo ajuste

I nstituições 
financeiras 
consultadas pelo 

Banco Central (BC) 
ajustaram a estimativa 
de encolhimento da 
economia pela segunda 
vez consecutiva. A 
projeção de queda do 
Produto Interno Bruto 
(PIB), soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país, passou de 3,24% 
para 3,23%.

Para 2017, a projeção 
de crescimento segue 
em 1,1% há três semanas 
consecutivas. As projeções 
fazem parte de pesquisa 
feita todas as semanas pelo 
BC sobre os principais 
indicadores da economia. O 
Boletim Focus é divulgado 
sempre às segundas-feiras 
pelo Banco Central.

A projeção das 
instituições financeiras 
para a inflação, medida 
pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), passou de 
7,21% para 7,20% este ano, 
e de 5,20% para 5,14%, em 
2017. As estimativas estão 
distantes do centro da 
meta de inflação de 4,5% 
para este ano.

// Mercado

Kelly oliveira 
Da Agência Brasil 
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Microcrédito ficará disponível para quem mantém em dia as prestações da casa própria, algo em 
torno de 800 mil famílias. Os empréstimos devem ser usados para estimular o empreendedorismo

Caixa vai financiar negócios para 
beneficiários do ‘Minha Casa’

A 
Caixa Econômi-
ca Federal estuda 
oferecer micro-
crédito aos bene-
ficiários mais ca-

rentes do Minha Casa Minha 
Vida para auxiliá-los a abrir 
seus próprios negócios. A li-
nha só ficará disponível para 
quem mantém em dia as pres-
tações da casa própria, algo 
em torno de 800 mil famílias.

A ideia é que os emprésti-
mos sejam usados para esti-
mular o empreendedorismo 
entre contemplados da fai-
xa 1 do programa de habita-
ção popular - famílias que ga-
nham até R$ 1,8 mil ao mês. 
Para essa faixa, o governo che-
ga a bancar mais de 90% do 
valor do imóvel. Desde 2009, 
quando o programa foi cria-
do, foram contratadas 1,754 
milhão de casas na faixa 1, e 
pouco mais de 1 milhão foram 
entregues. 

Por causa do preço do 
terreno, principalmente nas 
grandes cidades, os condomí-
nios direcionados à faixa 1 ge-
ralmente ficam afastados dos 
centros urbanos. Além disso, 
os empreendimentos do Mi-
nha Casa são planejados sem 
a destinação de áreas para co-
mércio e prestação de outros 
serviços. Muitas famílias que 

se mudam para esses condo-
mínios aproveitam a deman-
da para abrir negócios pró-
prios e o principal desafio é 
conseguir empréstimos dian-
te das exigências bancárias. 

"O sistema de crédito para 
microempreendedores no 
Brasil é desastroso", critica o 
presidente do Sebrae, Gui-

lherme Afif Domingos. "Essa 
linha seria muito bem-vinda 
porque há escassez de crédito 
para a produção."

O aumento do desempre-
go tem promovido incremen-
to no número de brasileiros 
que se transformam em micro-
empreendedores individuais 
(MEIs), hoje em torno de 6 mi-

lhões. Segundo a pesquisa Glo-
bal Entrepreneurship Monitor 
(GEM), feita no Brasil pelo Se-
brae e pelo Instituto Brasileiro 
de Qualidade e Produtividade 
(IBQP), o empreendedorismo 
por necessidade subiu de 29% 
para 44% de 2014 para 2015.

Já o número de brasilei-
ros que abriram empresa por 

identificar uma oportunida-
de e não por necessidade teve 
queda em relação aos últimos 
anos e voltou ao patamar de 
2007. Hoje, quatro em cada 
dez brasileiros adultos estão 
envolvidos com a criação de 
uma empresa. 

Para Afif, a linha de crédito 
só deslanchará se o banco não 

colocar muita burocracia para 
liberar empréstimos e partir 
do próprio cadastro positivo 
de bons pagadores do progra-
ma de habitação. Ele afirma 
que, dessa vez, o governo do 
presidente em exercício Mi-
chel Temer acerta em apostar 
no crédito para produção, em 
vez de linhas direcionadas ao 
consumo.

A tentativa de oferecer cré-
dito para consumo aos bene-
ficiários do Minha Casa não 
deu certo. Seguindo recomen-
dação do governo da presi-
dente afastada Dilma Rousse-
ff, às vésperas da campanha à 
reeleição, a Caixa lançou o Mi-
nha Casa Melhor, linha de fi-
nanciamento de até R$ 5 mil 
para compra de móveis e ele-
trodomésticos com condições 
especiais. 

A inadimplência do pro-
grama, rejeitado pela equipe 
técnica do banco, sempre gi-
rou em torno de 35%, enquan-
to o calote de linhas similares 
na rede bancária é de 10%. Se-
gundo a Controladoria-Geral 
da União, o Minha Casa Me-
lhor deu prejuízo aos cofres 
públicos. 

A proposta agora, afirmam 
fontes da Caixa, é diferente 
porque o empréstimo deve-
rá ser usado obrigatoriamente 
para financiar produção e não 
consumo e deve estar atrelado 
à formalização dos negócios.

Murilo Rodrigues Alves 
Da Agência Estado

// Presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos, critica o sistema e a escassez de crédito para microempreendedores no Brasil 

VALTER CAMPANATO / ABr

Depois da ofensiva fei-
ta pelos comandan-
tes da Aeronáutica, da 

Marinha e do Exército, desta-
cando as peculiaridades da 
carreira, o Palácio do Planal-
to anunciou que não vai in-
cluir os militares na propos-
ta de unificação da Previdên-
cia, que deve ser encaminha-
da ao Congresso até o final do 
ano. Em compensação, estuda 
ampliar de 30 para 35 anos o 
tempo de serviço militar para 
a reserva.

Para justificar a decisão de 
excluí-los da reforma previ-
denciária, o ministro da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, disse que 
"a Constituição da República 
garante aos membros das For-
ças Armadas um benefício, 
sem contribuição, pois eles es-
tão permanentemente à dis-
posição do Estado, em serviço 
e após a reserva".

O ministro Eliseu Padilha 
lembrou ainda que as Forças 
Armadas não têm sistema de 
Previdência e, portanto, eles 
não serão incluídos na refor-
ma. E explicou que os benefí-
cios que existiam, por exem-
plo, a pensão para as filhas 
de militares, "já foram extin-
tos" e os que permaneceram 
"têm regime de contribuição 
próprios".

O ministro da Defesa, Raul 
Jungmann, disse que não in-
cluir os militares na reforma 
"é uma questão de reconhe-
cimento do governo, que está 
vendo o compromisso das 
Forças Armadas". 

Para ele, "aos militares, cabe 
uma compensação pelas fun-
ções que são obrigados,  cons-

titucionalmente, a exercer". E 
emendou: "Se unificasse e não 
continuasse existindo diferen-
ças entre civis e militares, ob-
viamente, você estaria come-
tendo, de fato, uma injustiça."

O ministro Jungmann dis-
se que "o assunto foi discuti-
do no governo, que entendeu 
que, de fato, não cabia esta 
unificação". Segundo ele, "se 
existirem ajustes a serem fei-
tos aqui e ali, a nossa disposi-
ção é fazê-los, mas continuan-
do a respeitar as singularida-
des da carreira".

Os comandantes das três 
Forças, ao defenderem a ma-
nutenção das atuais regras de 
aposentadoria aos 30 anos de 
serviço, listam as peculiari-

dades da carreira, como des-
tacou o ex-chefe do Estado 
Maior de Defesa, general Rô-
mulo Bini.

Ele lembra que o militar é 
submetido à dedicação exclu-
siva e não dispõe de outra fon-
te de renda. Não tem poupan-
ça compulsória como o FGTS, 
nem remuneração adicional 
por horas trabalhadas além do 
seu expediente normal. Tam-
bém peregrina constante-
mente pelo território nacional 
- aí inseridas áreas inóspitas -, 
o que dificulta a formação de 
patrimônio que lhe garanta 
um futuro para si e sua família. 

Segundo Bini, o militar ain-
da recolhe um "desconto vita-
lício" do início de sua carrei-

ra até sua morte, correspon-
dendo à pensão militar (9% 
dos vencimentos), e reembol-
sa os gastos que o Estado con-
cede, como plano de saúde, e 
moradia.

Além disso, os militares ci-
tam as diferenças salariais em 
relação às demais carreiras do 
Estado. Alegam que, embo-
ra eles estejam sempre pron-
tos para atuação, a qualquer 
hora, em qualquer lugar, ga-
nham menos, como agora, na 
Olimpíada, onde um soldado 
da Força Nacional recebe diá-
ria de R$ 550 e o do Exército, 
R$ 30. 

O anúncio do ministro Pa-
dilha, trouxe alívio às Forças 
Armadas. 

// Reforma

Militares ficam fora da reforma da 
Previdência, mas reserva vai mudar
Tânia Monteiro 
Da Agência Estado

// Taxas

Incertezas fazem juros 
futuros fecharem em alta 

Os juros futuros fecha-
ram a sessão desta 
segunda-feira (8), em 

alta ao longo de toda a curva, 
com mais intensidade nos 
vencimentos longos. O prin-
cipal vetor a conduzir os ne-
gócios foram as notícias pu-
blicadas pela imprensa, no 
fim de semana, envolvendo o 
presidente em exercício, Mi-
chel Temer, e alguns de seus 
ministros. Nem a melhora 
das expectativas de inflação 
trazida pelo Boletim Focus 
nem a deflação do IGP-DI de 
julho foram capazes de evitar 
uma postura mais defensiva. 
O avanço das taxas, contudo, 
se deu num ambiente de fra-
ca liquidez.

Ao término da negociação 
regular, o contrato de Depósi-
to Interfinanceiro (DI) com 
vencimento em janeiro de 
2017 (78.640 contratos) es-
tava em 13,975%, de 13,960% 
no ajuste anterior. O DI ja-
neiro de 2018 (70.165 con-
tratos) subiu de 12,71% para 
12,74%. O DI janeiro de 2019 
(86.940 contratos) fechou em 
12,17, de 12,12%. O DI janei-
ro de 2021 (100.975 contra-
tos) avançou de 11,85% para 
11,95%.

Segundo a revista Veja, 
a Odebrecht teria repassa-
do R$ 10 milhões a Temer 
para as campanhas de Eli-
seu Padilha e Paulo Skaf . O 
Planalto afirmou que todo o 
dinheiro repassado pela em-
preiteira está de acordo com 
a legislação eleitoral. Ain-
da, o jornal Folha de S. Pau-
lo trouxe matéria de que a 
campanha do atual minis-
tro das Relações Exteriores, 
José Serra, à Presidência da 

República em 2010 recebeu 
R$ 23 milhões de caixa 2 da 
Odebrecht, conforme disse-
ram executivos a investiga-
dores da Operação Lava Jato.

O teor das reportagens 
preocupa o mercado, que 
nas últimas semana este-
ve mais sensível a quaisquer 
notícias que ameaçassem a 
concretização das reformas 
para reerguer a economia. 
A oposição pedirá ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
que adie a votação de hoje  
da sentença da pronúncia 
da presidente afastada, Dil-
ma Rousseff. O argumento é 
de que se Temer for efetivado 
na presidência, ele não pode-
rá ser investigado pela Lava 
Jato.

Por outro lado, o ministro 
da Fazenda, Henrique Mei-
relles, afirmou, em entrevis-
ta coletiva após o término da 
sessão regular, que o pare-
cer do relator do projeto de 
renegociação da dívida dos 
Estados, Esperidião Amin 
(PP-SC), vai manter as duas 
contrapartidas demandadas 
pela União: a limitação do 
teto dos gastos até a inflação 
do ano anterior e o veto a re-
ajustes salariais e novas con-
tratações durante dois anos.

A pesquisa Focus mos-
trou que a mediana das pro-
jeções para o IPCA em 2017 
caiu de 5,20% para 5,14%. Já 
para 2016, a mediana passou 
de 7,21% para 7,20%.

Na agenda de indicado-
res, o destaque foi a defla-
ção de 0,39% apurada pelo 
IGP-DI de julho, que em ju-
nho havia mostrado alta de 
1,63%, segundo a Fundação 
Getulio Vargas (FGV). Con-
tudo, o IPC-DI, que repre-
senta 30% do indicador, ace-
lerou de 0,26% para 0,37%. 

Denise Abarca 
Da Agência Estado

//Ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, disse que a Constituição garante benefícios aos militares

LULA MARQUES
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Governo do Estado libera R$ 26 milhões para a reforma e restauração de oito 
equipamentos culturais instalados em diversas cidades do Rio Grande do Norte

Uma luz no fim do palco

O
s principais 
equipamentos 
públicos 
culturais 
de Natal 

finalmente serão 
restaurados, e isso inclui o 
palco mais antigo da cidade, 
o Teatro Alberto Maranhão 
(TAM), interditado em 
julho do ano passado pelo 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) 
sob a constatação de que 
o prédio centenário não 
oferecia as condições de 
segurança adequadas para 
seu funcionamento.

O anúncio dos recursos 
para as restaurações foi 
oficializado pelo próprio 
governador do estado, 
Robinson Faria, na última 
sexta-feira (5), durante as 

comemorações dos 515 anos 
de história do Rio Grande do 
Norte. Ao todo R$ 26 milhões 
serão destinados para 8 
equipamentos culturais de 
Natal, e de algumas cidades 
no interior do estado.

De acordo com a 
presidente da Fundação 
José Augusto (FJA), Isaura 
Rosado, durante todo 
o segundo semestre, o 
órgão deve se empenhar 
na elaboração e na 
realização de todos os 
contratos necessários para 
as obras estruturais dos 
equipamentos públicos, 
deixando em segundo 
plano outras ações de 
financiamento, como a 
também esperada realização 
de editais públicos que 
financiem ações de distintas 
linguagens artísticas.

“Acho que essa ação 
do governador foi uma 

verdadeira generosidade 
com a classe artística e com 
a população de Natal. Desta 
forma, com esse recurso, ele 
está garantindo para todos 
esses equipamentos culturais 
uma sobrevida de mais 100 
ou 200 anos”, considerou 
Rosado à reportagem.

Ainda de acordo com 
Isaura Rosado, todo o 
montante de R$ 26 milhões 
será aplicado em dois 
objetivos em comum para 
todos os prédios a serem 
restaurados: “obras” e “bens”. 
“A obra em si inclui a própria 
restauração, acessibilidade, 
elevadores, climatização, 
revisão total na parte elétrica 
e hidráulica e climatização; 
já a parte de bens inclui ar-
condicionado, geladeiras, 
computadores e demais 
equipamentos que cada 
prédio esteja necessitando”, 
explica.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Governador robinson Faria na assinatura da liberação de recursos
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PINACOTECA, PLANETÁRIO, ESCOLA DE DANÇA 
DO TAM E TEATRO LAURO MONTE
Ainda não há previsão para o início dos serviços, mas a expectativa é que todas as 
licitações sejam publicadas até o final do ano. Entre as demais, pode-se dizer que a 
restauração da Pinacoteca do Estado, localizada no centro histórico de Natal, é a mais 
esperadas. 
Servindo como uma boa alternativa para a programação cultural da cidade seja com shows, 
exposições das mais diversas e até mesmo espetáculos, as obras para restauração da PINA 
devem custar cerca de R$ 3 milhões, atendendo a reivindicações antigas dos artistas que 
utilizam o espaço, bem como sua própria administração.
Além da climatização de todas as salas, a acessibilidade deve estar em pauta, bem como 
a possibilidade de instalação de uma rede de internet, e de computadores, iluminação 
apropriada para exposições, equipamentos de segurança e reparos de janelas e portas. O 
objetivo é atrair ainda mais visitantes para o prédio histórico que um dia já foi sede do Governo 
do RN.
Já o Planetário, originalmente programado para 2009, oriundo de um convênio entre o Governo 
e a Fapern deve sair do papel finalmente em novo endereço, na UERN Zona Norte.

BIBLIOTECA 
CÂMARA 
CASCUDO E 
TEATRO EM 
CAICÓ
As próximas licitações que 
devem ser publicadas no 
Diário Oficial até o final 
de agosto dizem respeito 
à conclusão da reforma da 
Biblioteca Câmara Cascudo, 
localizada no bairro de 
Petrópolis, e à restauração 
do Teatro Adjuto Dias, 
no valor de R$ 110 mil, 
localizado em Caicó.
Orçada em R$ 1,6 milhão, 
a conclusão da reforma da 
Biblioteca deve encerrar de 
uma vez por todas, a novela 
que se arrasta desde 2013, 
a partir de um convênio 
firmado entre o Governo 
do Estado e o Ministério da 
Cultura (MinC). As obras 
estão paradas desde 
outubro de 2014, quando a 
empresa responsável pelo 
serviço precisou interromper 
o trabalho por descumprir 
as etapas estabelecidas 
no convênio. “A Biblioteca 
estava há 42 anos sem 
uma reforma. É natural 
que quando as obras 
começassem  algumas 
coisas não planejadas 
surgissem”, explica Márcio 
Farias, atual diretor da 
Biblioteca.
“Mas mesmo assim já temos 
cerca de 65% da obra 
encaminhada”, comenta, 
frisando que a expectativa 
é de que a nova empresa 
vencedora da próxima 
licitação conclua a obra 
em no máximo 120 dias 
para que então os livros 
possam começar a ser 
reorganizados na Biblioteca, 
trabalho que também deve 
demorar em média mais 90 
dias.
Atualmente a Biblioteca 
possui mais de 100 mil 
itens entre livros, discos 
de vinil, CDs, jornais, 
revistas e recortes. Tudo 
está sendo catalogado 
digitalmente para inaugurar 
o novo modelo de pesquisa 
online da Biblioteca. “Essa 
catalogação do acervo 
continuou mesmo com a 
Biblioteca fechada e agora 
já temos quase 70% desse 
material catalogado”, explica 
Márcio, informando ainda 
que dos 84 servidores 
originais, apenas 9 
continuam ligados ao 
quadro de funcionários já 
que a grande maioria se 
aposentou nos últimos anos.
“E alguns outros devem se 
aposentar até o final deste 
ano, então temos também 
um quadro preocupante 
que é abrir a biblioteca sem 
funcionários. Já estamos nos 
mobilizando para a criação 
de um concurso público 
para a Biblioteca”, defende.

LICITAÇÃO ABERTA PARA O TAM 
A licitação para restauração do Teatro Alberto Maranhão 
segue aberta até o dia 6 de setembro, puxando a maior 
fatia dos recursos disponibilizados, R$ 7,8 milhões, dos 
quais R$ 5 milhões e 800 mil serão destinados às obras de 
restauração e R$ 2 milhões exclusivamente para a aquisição 
de bens que ajudem a modernizar e consequentemente 
melhorar o funcionamento da casa. Já a Escola de Dança 
do Teatro Alberto Maranhão (EDTAM), que funciona em um 
dos casarões mais antigos da Ribeira, e que já chegou a ser 
sede provisória do governo, deve ficar pronto apenas em 
2017 já que o processo de licitação para a escola termina 
apenas no dia 6 de setembro. 

MUSEU CAFÉ 
FILHO E 
MEMORIAL 
CÂMARA 
CASCUDO
O processo licitatório para 
definir quais empresas 
serão responsáveis 
pelas obras de restauro 
do “Museu Café Filho”, 
orçado em R$ 500 mil, 
e do “Memorial Câmara 
Cascudo”, no valor de R$ 
550 mil, já se encerrou 
e os contratos já foram 
assinados. 
O “Museu Café Filho” teve 
seu contrato assinado 
na última sexta-feira, 
acendendo as esperanças 
para reabrir após sete 
anos fechado, o “Memorial 
Câmara Cascudo” já iniciou 
suas obras de restauração. 
Ambos devem ser os 
primeiros prédios a serem 
concluídos.
No caso do Memorial, a 
ideia da direção do espaço 
é principalmente aumentar o 
fluxo de visitação, que hoje 
em dia gira em torno de 2 
mil pessoas por mês, de 
segunda a sábado, entre 8h 
e 17h.

COMO OS R$ 26 MILHÕES SERÃO INVESTIDOS? 

[1] Restauro do Teatro Alberto Maranhão 
(R$ 7,8 milhões)

[2] Restauro do Palácio Potengi 
(Pinacoteca do Estado/R$ 3 milh’oes)

[3] Restauro do Memorial Câmara Cascudo 
(R$ 550 mil)

[4] Reforma da Escola de Dança do Teatro de 
Alberto Maranhão 

(R$ 1,6 milhão)

[5] Conclusão da reforma da Biblioteca Câmara Cascudo 
(R$ 1,6 milhão)

[6] Restauração do Teatro Adju-to Dias 
(R$ 110 mil), localizado em Caicó.

[7] Construção de um planetário na sede da UERN 
Zona Norte 

(R$ 2,1 milhões)

[8] Restauração do Teatro Lau-ro Monte 
(R$ 4,5 milhões), em Mossoró. 

[9] Compra de equipamentos para 30 bandas de 
música 

(R$ 3,8 milhões) em 30 municípios do estado.
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Injuriada na Olimpíada de 2012, judoca Rafaela Silva dá a volta por cima e conquista em final 
emocionante a primeira medalha de ouro do Brasil nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro

Habemus Ouro
O 

Brasil finalmen-
te chegou ao lu-
gar mais alto do 
pódio nesta edi-
ção dos Jogos 

Olímpicos de Janeiro. Ontem, 
a judoca Rafaela Silva superou 
Sumiya Dorjsuren, da Mongó-
lia, na categoria até 57 kg e ga-
rantiu o primeiro ouro do Bra-
sil na competição. Além dela, 
Felipe Wu também obteve 
uma medalha, a de prata, no 
sábado, no tiro esportivo.

A festa pela conquista foi 
grande e emocionante até 
porque Rafaela é nascida no 
Rio de Janeiro e cresceu na 
Cidade de Deus, uma comu-
nidade carente na zona oeste 
que fica a poucos quilômetros 
do Parque Olímpico. Tanto 
que muitos amigos e familia-
res estiveram no ginásio para 
ver a judoca da casa em ação 
e vibrar com cada golpe.

A Cidade de Deus também 
fica próxima de um dos núcle-
os do Instituto Reação, coman-
dado pelo ex-judoca Flávio 
Canto, e local onde a agora me-
dalhista olímpica aprendeu a 
competir desde pequena. Aos 
poucos a paixão pelo futebol 
foi dando espaço para o judô.

Aos 24, ela supera a frus-
tração nos Jogos de Lon-
dres-2012, quando poderia ter 
chegado ao pódio, mas foi des-
classificada na primeira luta, 
justamente diante da húnga-
ra que ela eliminou agora nas 
quartas de final. No currículo, 
Rafaela tem o título mundial 
de 2013, conquistado também 
no Rio, além de uma prata no 
Mundial de Paris, em 2011.

O pódio veio no terceiro 
dia de disputas da modalida-
de, após outros judocas bra-
sileiros terem chegado perto, 
sem sucesso. No sábado, Sa-
rah Menezes e Felipe Kitadai, 
que tinham conquistado me-
dalhas em Londres-2012, fica-
ram pelo caminho na repesca-

gem. No dia seguinte, Charles 
Chibana perdeu em sua pri-
meira luta e Érika Miranda fi-
cou a uma vitória do bronze.

A Confederação Brasileira 
de Judô (CBJ) tem como meta, 
no mínimo, repetir as quatro 
medalhas dos Jogos de Lon-
dres, de preferência melhoran-
do qualitativamente. Ainda fal-
tam lutar atletas cotados para 
o pódio, como Victor Penalber, 
Mayra Aguiar, Tiago Camilo, 
Maria Suellen Altheman e Ra-
fael Silva, o Baby. Nesta terça-
-feira, Mariana Silva e Victor 
Penalber representarão o País.

CAMPANHA
Em sua primeira luta, Ra-

faela gastou apenas 46 se-
gundos para despachar a ale-
mã Myriam Roper por ippon. 
Na sequência, foi melhor ain-
da diante da sul-coreana Kim 
Jan-Di, segunda colocada no 
ranking mundial. Acertou um 
wazari perto do fim e adminis-
trou o resultado. Já nas quar-
tas de final ganhou da húngara 
Hedvig Karakas com mais um 
wazari.

O combate da semifinal 
contra a romena Carina Ca-
prioriu foi equilibrado e, com 
um shido para cada lado no 
tempo normal, a disputa foi 
para o golden score. O árbi-
tro chegou a dar a vitória dela 
com 39 segundos, mas depois 
voltou atrás. O público pas-
sou a incentivar ainda mais e 
a vaiar a arbitragem. No final, 
Rafaela mostrou raça e con-
quistou uma bela vitória.

Depois enfrentou Sumiya 
Dorjsuren na final. A atleta da 
Mongólia vinha de bons resul-
tados, mas Rafaela entrou de-
terminada a vencer em sua 
cidade. Com pouca ação, as 
duas tomaram um shido cada. 
Na sequência Rafa acertou um 
lindo wazari, levou o combate 
até o final e se tornou campeã 
olímpica. // Aos 24 anos, rafaela já havia sido campeã mundial em 2013 e conquistado uma prata no Mundial de paris, em 2011

REPRODUÇÃO RIO 2016
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Basquete 
Feminino
12h15 - AUSTRÁLIA X FRANÇA
15h30 - BRASIL X BIELORRÚSSIA
17h45 - TURQUIA X JAPÃO
Masculino
14h15 - ESPANHA X BRASIL 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
19h - LITUÂNIA X NIGÉRIA
22h30 - ARGENTINA X CROÁCIA

Futebol
Feminino
16h - AUSTRÁLIA X ZIMBÁBUE
16h -  ALEMANHA X CANADÁ
19h - COLÔMBIA X EUA
19h - NOVA ZELÂNDIA X FRANÇA
22h - ÁFRICA DO SUL X BRASIL 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
22h - CHINA X SUÉCIA 

Ginástica artística
Feminino (por equipe)
16h - FINAL

Judô 
Até 63 kg
Feminino
10h - Szandra Szogedi (Gana) x 
Mariana Silva (Brasil)  
Até 81 kg
Masculino
10h35 - Victor Penalber (Brasil) x 
Marlon Acacio (Moçambique)

Natação
100m livre
Masculino
13h - CLASSIFICATÓRIA COM OS 
BRASILEIROS MARCELO CHIERIGHINI 
E NICOLAS OLIVEIRA 
22h -  SEMIFINAL
200 m borboleta
Feminino
13h26 - CLASSIFICATÓRIA COM 
JOANNA MARANHÃO
22h34 - SEMIFINAL
200 m peito
Masculino
13h48 - CLASSIFICATÓRIA COM 
TALES CERDEIRA E THIAGO SIMON
23h - SEMIFINAL
4x200 m livre
Masculino
14h15 - CLASSIFICATÓRIA
23h38 - FINAL

200 m livre
Feminino
22h19 - FINAL
200 m borboleta
Masculino
22h28 - FINAL
200 m medley
Feminino
23h29 - FINAL

Vela 
Finn masculino
13h05 - REGATA 10

Vôlei 
Masculino
09h30 - RÚSSIA X ARGENTINA
11h3 - FRANÇA X MÉXICO
15h - ITÁLIA X ESTADOS UNIDOS
17h05 - POLÔNIA X IRAQUE
20h30 - CUBA X EGITO 
22h35 - BRASIL X CANADÁ 

Vôlei de praia 
Feminino
00h - Talita e Larissa (BRA) X Fendrick 
e Sweat (EUA)
Masculino
10h - P. Solberg  e Evandro (BRA) 
X B. Saxton e C. Schalk (CAN) 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)

Boxe 
Acima de 91 kg
Masculino
13h - SEGUNDA FASE
Até 60 kg
Masculino
11h - OITAVAS DE FINAL
Anvar Yunusov (TJK) X Robson 
Conceição (BRA) 
Até 75 kg
Masculino
12h - SEGUNDA FASE

Canoagem slalom 
Masculino
COMEÇA ÀS 13H30

Esgrima 
Espada individual
Masculino
DISPUTAS COMEÇAM ÀS 9H30 E VÃO 
ATÉ ÀS 18H
(RCH) Jiri Beran X (BRA) Athos 
Schwantes

(BRA) Nicolas Ferreira X (VEN) 
Francisco Limardo
(BRA) Guilherme Melaragno X (CHN) 
Yunlong Jiao

Handebol 
Masculino
09h30 - QATAR X FRANÇA 
11h30 - ALEMANHA X POLÔNIA 
14h40 - TUNÍSIA X DINAMARCA
16h40 - BRASIL X SLOVÊNIA 
19h50 - EGITO X SUÉCIA 
21h50 - ARGENTINA X CROÁCIA 

Hipismo 
CCE misto e indivudal
10h - SALTOS - CLASSIFICATÓRIO E 
FINAL

Hóquei na grama 
Masculino
COMEÇA ÀS 10H COM JOGOS ATÉ 
ÀS 20H

Levantamento de peso 
MASCULINO COMEÇA ÀS 10H E A 
FEMININA ÀS 12H

Polo aquático 
Feminino
OS JOGOS COMEÇAM ÀS 9H E VÃO 
ATÉ ÀS 13H

Remo 
A DISPUTA COMEÇA ÀS 8H30

Rúgbi 
Masculino
COMEÇA ÀS 11H COM JOGOS ATÉ 
18H30

Saltos ornamentais
Feminino
16h - FINAL (FASE ÚNICA)
 
Tiro com arco
COMEÇA ÀS 9H39

Tiro esportivo 
COMEÇA ÀS 9H

Tênis de mesa 
Feminino (individual)
10h - QUARTAS DE FINAL
Masculino (individual)
16h - QUARTAS DE FINAL

AGENDÃO - RIO 2016

Marta e companhia entram em campo hoje tentando manter os 
100% de aproveitamento nos Jogos olímpicos de 2016

Hoje é dia delas 

A 
Seleção feminina 
de futebol vai de-
fender os 100% 
de aproveitamen-
to na noite de 

hoje. Uma das sensações dos 
jogos do Rio de Janeiro des-
te ano, as meninas comanda-
das por Vadão encaram a Áfri-
ca do Sul para garantir a boa 
fase e a vaga nas quartas de fi-
nal da competição. Será o últi-
mo jogo da fase de grupos.

Com o futebol masculino 
em baixa, muitos torcedores 
têm usado o desempenho da 
equipe feminina para criticar 
Neymar e companhia. Duran-
te a última partida diante do 
Iraque, gritos de Marta foram 
ouvidos no Mané Garrincha. 
Mas isso não tem agradado o 
técnico Vadão.

 “Não podemos compa-
rar. Não posso pegar a melhor 
atleta e comparar com o Bolt. 
São diferentes. Essa compara-
ção não vai nos levar a nada. 
Essa comparação não é sau-
dável. dentro da CBF somos 
um só. Não existe essa rivali-
dade. Na seleção somos uma 
só. Essa comparação está cres-
cendo muito e não é saudável 
para o futebol brasileiro”, des-
tacou o treinador do time fe-
minino em entrevista coletiva 
na tarde de ontem. 

Apesar disso, ele tem gos-
tado do apoio incessante da 
torcida no estádio durante os 
Jogos Olímpicos e espera que 

a Arena Amazonas seja da 
mesma forma. 

“A seleção quase não joga 
no Brasil. Não temos um retor-
no grande de público por aqui. 
Então está sendo impressio-
nante ter o torcedor a nos-
so favor. Tínhamos a ansieda-
de com a estreia, e superamos 
bem o emocional no primeiro 
jogo. Ter esse apoio foi muito 
importante. A torcida respon-
deu maravilhosamente bem. 
Sempre digo para as meni-
nas que, independente do que 
possa acontecer, precisamos 
estar sempre buscando resul-

tados”, destacou o treinador.
Ele poderá perder uma das 

suas principais jogadoras. A 
atacante Cristiane foi diagnos-
ticada com uma lesão e pode 
até perder o restante dos jogos. 
Nesta partida, Debinha entrará 
na vaga da atacante, mantendo 
o time numa postura ofensiva.

Depois de duas goleadas 
nos dois primeiros jogos (3 a 
0 diante da China e 5 a 1 con-
tra a Suécia), o treinador não 
quer que o time perca o foco 
e o sucesso suba à cabeça an-
tes do momento certo. “A con-
fiança precisa existir, mas não 

pode passar do ponto, por-
que a partir daí você começa 
a acreditar que não vai perder 
nunca”, avaliou.

No duelo diante da África 
do Sul, o Brasil terá outro ri-
val: o forte calor que tem feito 
em Manaus e que foi relatado 
pelo treinador. 

“O calor daqui é fortíssi-
mo. O desgaste é maior, e te-
mos que hidratar sempre. Não 
decidimos nada sobre poupar 
atletas”, explicou. Uma decisão 
será tomada – ou pelo menos 
divulgada - apenas hoje, horas 
antes da partida.

Da Redação 
Do NOVO

// Time das meninas tem tomado para si o protagonismo e representado a paixão nacional na Rio 2016

RIO 2016

Dois Juizados da Violência Doméstica, bem localizados e 
com condições adequadas de atendimento às mulheres víti-
mas da violência no ambiente familiar ou em virtude de rela-
cionamentos, foram inaugurados pelo Tribunal de Justiça do 
RN. O 1º e o 2º Juizados passam a funcionar em prédio locali-
zado na Rua Ataulfo Alves, no bairro da Candelária, em Natal, 
e vai possibilitar agilizar o julgamento de mais de 5 mil pro-
cessos neste segmento. 

Durante a cerimônia, o presidente do TJ-RN, desembarga-
dor Cláudio Santos, disse que a Lei Maria da Penha precisa 
ser cada vez mais efetivada no dia a dia do Judiciário potiguar 
e adiantou que um Juizado da Violência Doméstica será insta-
lado no município de Caicó, maior cidade da região do Seridó.

Dia do Advogado
Para marcar o Dia do Advogado, comemorado nesta quin-

ta-feira (11), a OAB-RN promove café da manhã, a partir das 
8h, na Casa de Apoio ao Advogado. Às 18h, a comemoração 
continua na Câmara Municipal de Natal com a entrega da 
medalha do mérito Seabra Fagundes à profissionais da advo-
cacia potiguar.

Jornada especial para advogados
A OAB Mossoró e o Ministério Público do Trabalho ajuiza-

ram quatro Ações Civis Públicas pleiteando o direito dos advo-
gados contratados trabalharem em jornadas de até quatro ho-
ras diárias ou 20 horas semanais, conforme prevê o Estatuto da 
Advocacia. As ACPs foram promovidas em desfavor da Petro-
bras, Banco do Nordeste, Caixa Econômica Federal e da Com-
panhia Docas do RN (Codern).  

Seleção para conciliador
A Escola da Magistratura do RN (Esmarn) divulgou edital 

de seleção para estagiários-conciliadores. São 100 vagas para 
estudantes de Direito e 16 para o curso de Psicologia, a serem 
distribuídas entre as unidades do Centro Judiciário de Solu-
ção de Conflitos (Cejusc) e dos Juizados Especiais do RN. As 
inscrições vão de 5 a 14 de setembro. 

Cornélio Alves vai presidir comissão de 
licitação da nova sede do TJ-RN

O desembargador Cor-
nélio Alves será o presiden-
te da Comissão Especial de 
Licitação, encarregada do 
procedimento licitatório re-
lativo à construção do edifí-
cio-sede do Tribunal de Jus-
tiça, que será erguido no 
bairro Nazaré, zona Oeste de 
Natal.O TJ-RN irá investir R$ 
84 milhões na construção da sede própria com 30 mil m². 

Augusto Maranhão será o relator do novo 
regimento interno da OAB-RN

O conselheiro estadual da 
OAB-RN, Augusto Maranhão 
Valle, foi designado como re-
lator do processo de revisão 
do regimento interno da Sec-
cional e do Tribunal de Ética 
e Disciplina (TED). A última 
atualização ocorreu em 2007 
e se faz mais do que necessá-
ria para atender a realidade 
atual da profissão no Rio Grande do Norte e as mudanças tra-
zidas com o novo CPC e o novo Código de Ética da Advocacia. 

Julgamentos de casos de violência 
doméstica contam agora com 
dois juizados em Natal 

JUÍZA FÁTIMA SOARES, COORDENADORA DA MULHER EM SITUAÇÃO 
DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR DO TJ-RN

O novo local vai 
proporcionar condições 
de que a Justiça se 
efetive com condições 
mais humanas para 
atender as mulheres”

Em curso ministrado por Barros Dias na Justiça Federal, os juízes 
federais Marco Bruno Miranda, Ivan Lira e JanilsonBezerra

Presidente da Anatra Rodrigo Menezes, presidente da OAB-RN Paulo 
Coutinho e a vice-presidente do TRT-RN Auxiliadora Rodrigues 
firmaram parceria para a Semana Nacional de Execução Trabalhista

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Cidades

De acordo com o Observatório da Violência Letal Intencional, 
até domingo passado foram verificados 1.162 casos contra 950 
ocorrências no mesmo período de 2015; Natal lidera o ranking

RN registra uma 
média de cinco 
assassinatos por dia

O 
Rio Grande do 
Norte tem uma 
média de cinco 
assassinatos por 
dia em 2016. O 

dado é do Observatório da Vio-
lência Letal Intencional (Ob-
vio), que indica ainda um cres-
cimento nas ocorrências neste 
ano. Foram 1.162 casos até as 
21h do domingo passado, con-
tra 950 registrados em 2015 no 
mesmo período. Atualmente 
são 33,76 vítimas por grupo de 
100 mil habitantes no estado.

Se continuar nesta pro-
gressão, até o dia 31 de de-
zembro o RN registrará 1.887 
casos de assassinato. É como 
se o estado perdesse a popu-
lação inteira de uma cidade 
do porte de Viçosa, que pos-
sui 1.714 habitantes, de acor-
do com o Censo 2010 do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O dado vai na contramão 
da redução de 6,5% registrada 
no ano passado. Em 2015 fo-
ram 1.663 registros e em 2014 
atingiu-se 1.774.

Natal segue liderando o 
ranking das cidades com o 
maior número de ocorrências 
desses delitos, denominados 
pelo Observatório como Con-
dutas Violentas Letais Inten-
cionais (CVLIs), pois incluem, 
além de homicídio, latrocínio, 
lesão corporal seguida de mor-
te, feminicídio, e qualquer ou-
tra ação que resulte em morte 
e tenha sido provocada inten-
cionalmente pelo homem.

Com relação às cidades, 
o Observatório entregou ao 
NOVO o recorte que compre-
ende o início de janeiro até o 
último dia de julho.

Neste período, a capital po-
tiguar teve 352 CVLIs. São 77 
a mais do que o que foi regis-
trado no mesmo período em 
2015 (28,6% a mais). Mossoró 
segue em segundo na quanti-
dade de casos e acompanha 
o crescimento. Foram 96 em 
2015 e 140 neste ano, um au-
mento de 45,8%.

A Região Metropolitana 
teve um crescimento de 153 

casos. Saiu de 520 CVLIs entre 
1º de janeiro e 31 de julho de 
2015 para 673 neste ano, no 
mesmo período.

Entre os bairros de Na-
tal em que mais se tem ocor-
rências das Condutas Letais, 
o que aparece em primei-
ro na lista segue sendo Nos-
sa Senhora da Apresentação, 
na Zona Norte, como já vi-
nha acontecendo em relató-
rios anteriores, do próprio Go-
verno do Estado. Subiu de 32 
para 46 no período estudado.

Na cidade de Lajes Pinta-
das, por exemplo, observou-se 
um fenômeno diferente. Des-
de 2013 não se tinha CVLIs 
no município dentro do recor-
te de tempo do levantamento. 
Neste ano de 2016 foram seis 
ocorrências, de acordo com o 
Obvio.

Ainda segundo os núme-
ros do estudo, de janeiro a ju-
lho deste ano, somente no pri-
meiro mês se observou uma 
quantidade de CVLIs menor 
comparada a 2015. De feve-
reiro a julho, 2016 superou os 
índices.

No que diz respeito aos fe-
minicídios, os homicídios co-
metidos contra mulheres em 
situação de violência domés-
tica ou com características de 
preconceito de gênero, tam-
bém houve aumento.

Em 2015 eram 10 CVLIs 
dessa natureza entre janeiro 
e o fim de julho. Neste ano em 
curso já temos 16. Latrocínios, 
lesões corporais seguidas de 
morte e ações típicas do Es-
tado, como são chamados os 
confrontos com a polícia, tam-
bém tiveram variação para 
cima, no entanto de menor ex-
pressividade, ainda de acordo 
com os dados do Obvio.

Durante o período anu-
al, o Obvio identificou tam-
bém redução de homicídios 
em algumas cidades potigua-
res. Dentre os municípios Top 
20 da violência letal intencio-
nal (vinte cidades escolhidas 
para o estudo) foram regis-
tradas reduções em Macaíba 
(5,4%), Caicó (8,7%), Baraú-
na (47.4%), Santa Cruz (6,7%), 
Currais Novos (75%) e Pare-
lhas (66,7%).

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Homicídio registrado na semana passada em Neópolis, Zona sul de Natal: dois assaltantes mortos

 / NOVO

Desde a noite da quarta-
-feira da semana passada, o 
Exército brasileiro atua nas 
ruas de Natal a pedido do Exe-
cutivo estadua em função dos 
ataques que o Rio Grande do 
Norte vinha sofrendo des-
de 29 de julho, uma retalia-
ção à colocação de bloquea-
dores de telefonia móvel nos 
presídios.

De acordo com a Secreta-
ria de Segurança Pública e De-
fesa Social, a Coordenadoria 
de Informações Estatísticas 
e Análises Criminais identifi-

cou uma redução na quanti-
dade de chamados que o Cen-
tro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp) 
recebeu no fim de semana 
passado.

Segundo o que repassou 
a assessoria de comunicação 
da Secretaria, em 2015, nes-
te mesmo período, foram 836 
ocasiões em que as pessoas 
chamaram pela polícia. Neste 
ano foram 809, 3,2% a menos.

O Exército vem realizan-
do trabalhos de patrulhamen-
to com o objetivo de garantir a 

sensação de segurança à po-
pulação natalense. Os milita-
res têm realizado, além do pa-
trulhamento a pé, barreiras de 
trânsito para abordar motoris-
tas em diferentes pontos da 
capital.

O NOVO solicitou à Sesed, 
através da assessoria de co-
municação do órgão, os da-
dos relativos à ocorrência de 
assassinatos durante o fim de 
semana. Todavia, até o fecha-
mento desta edição, os núme-
ros ainda não haviam sido fi-
nalizados pela Coine.

OBVIO

O Observatório da Violência 
Letal Intencional (Obvio) é 
um órgão acadêmico que 
trabalha com a metodologia 
Metadados, a mesma 
usada pelo Governo do 
Estado, em que há uma 
estrutura piramidal de filtros 
de informação que chegam 
a dez pessoas.  Depois de 
passar por essas dez, os 
dados são organizados por 
outros dois pesquisadores 
e auditadas por mais dois. 
O grupo trabalha, inclusive, 
com informações do 
Datasus.
Trata-se de uma rede 
de cerca de 400 
colaboradores, que passam 
por alunos da Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido 
(Ufersa), da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), membros 
do Conselho Estadual 
de Direitos Humanos e 
Cidadania (COEDHUCI), e 
da imprensa.
O Observatório da 
Violência existe desde 
2014, entretanto somente 
no ano seguinte, 2015, 
começou a atualizar 
oficialmente os dados, 
inclusive dando suporte 
à Coordenadoria de 
Informações Estatísticas e 
Análises Criminais (Coine) 
do Governo do Estado.

Números

RN (jan a 7 de ago)
2015: 950
2016: 1.162 
22,32% a mais

Natal (jan a jul)
2015: 276
2016: 352
28,6% a mais

Presença do exército 
diminui ocorrências

CEARÁ-MIRIM AGROINDUSTRIAL S/A. CNPJ (MF) nº 20.809.373/0001-15 - NIRE nº 
24.3.0000630-6. Ata da Assembleia Geral Extraordinária - Realizada em 04 de maio de 2016. Data, 
Hora e Local: Dia 04 (quatro) de maio de 2016, às 11:00 horas, na Sede Social da empresa na 
cidade de Ceará Mirim, estado do Rio Grande do Norte na Fazenda Limoeiro, S/N – Zona Rural – 
CEP: 59.570-000. Composição da Mesa: Presidente: Everardo Ferreira Telles e Secretário:  
Andre Vidal Junior. Convocação: Dispensada a observância das formalidades convocatórias 
legais ou estatutárias, vez que presentes acionistas representando 100% (cem por cento) das 
ações com e sem direito a voto. Quórum de Instalação: Conforme assinaturas lançadas no Livro 
de Presença dos acionistas, constatando a presença de todos os acionistas com e sem direito a 
voto, totalizando 100,00% das ações. Documentos Apresentados: Procuração publica outorgada 
pela acionista Telles Fundo de Investimento em Participações, em favor de Everardo Ferreira Telles. 
Ordem do Dia: Na Assembleia Geral Ordinária (AGO): a)Tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras e o Relatório da Administração referente 
ao exercício encerrado em 31/12/2015; b)Apreciar o Relatório dos Auditores Independentes sobre 
as Demonstrações Financeiras referente os exercícios citados na alínea “a”; c) Deliberar sobre a 
destinação do Resultado apurado no exercício citado na alínea “a”;  Na Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE): a)Aumento do capital social; b) Alteração do ARTIGO 5º do Capital Social; e 
Outros assuntos de interesse da sociedade. Deliberação: Foram aprovadas por unanimidade de 
votos dos presentes, abstendo-se de votar os legalmente impedidos, as seguintes deliberações: 
Deliberações em AGO: a)O Relatório dos Administradores, Balanço Patrimonial, Demonstração 
de Resultado do Exercício e as demais Demonstrações Financeiras, que foram colocadas à 
disposição de todos os acionistas 30 (trinta) dias antes desta Assembleia referente ao exercício 
findo em 31/12/2015, publicados nos Jornais “Novo”, edição de 05/05/2016, página 12 e no Jornal 
“Diário Oficial do Estado”, edição de 05/05/2016 páginas 55 e 56; b) O Relatório dos Auditores 
Independentes sobre as Demonstrações Financeiras, referente o exercício findos em 31/12/2015; 
c) O resultado do exercício findo em 31/12/2015, que apresentou LUCROS no valor de 
R$39.736.498,66 (trinta e nove milhões, setecentos e trinta e seis mil, quatrocentos e noventa e oito 
reais e sessenta e seis centavos), e terá a seguinte destinação: - 5% destinados a constituição da 
reserva legal que corresponde ao valor de R$1.986.824,93 (um milhão, novecentos e oitenta e seis 
reais, oitocentos e vinte e quatro mil e noventa e três centavos); e - O saldo remanescente no valor 
de R$37.749.673,73 (trinta e sete milhões, setecentos e quarenta e nove mil, seiscentos e setenta e 
três reais e setenta e três centavos) destinados a conta de Reserva de lucros para futuro aumento de 
capital; Deliberações em AGE: a) O aumento do capital social atualmente no valor de 
R$32.603.082,00 (trinta e dois milhões, seiscentos e três mil e oitenta e dois reais) para 
R$70.352.755,00 (setenta milhões, trezentos e cinquenta e dois mil e setecentos e cinquenta 
e cinco reais), através da incorporação de R$37.749.673,00 (trinta e sete milhões, setecentos e 
quarenta e nove mil, seiscentos e setenta e três reais) da conta contábil Reserva de Lucros. A 
incorporação se dá por todos os acionistas proporcionalmente as respectivas participações. B) A 
alteração do Artigo 5º do estatuto social, que passa a viger com a seguinte redação: “ARTIGO 5º - O 
Capital Social é de R$70.352.755,00 (setenta milhões, trezentos e cinquenta e dois mil e setecentos 
e cinquenta e cinco reais), representado por 70.352.755,00 (setenta milhões, trezentas e cinquenta 
e duas mil e setecentas e cinquenta e cinco) ações ordinárias nominativas, com valor nominal de 
R$1,00 (um real) cada uma.” Encerramento: Nada mais havendo a tratar e ninguém mais 
apresentando requerimentos ou protestos ou querendo fazer uso da palavra, foram encerrados os 
trabalhos dessa reunião, lavrando-se a presente ata, a qual lida, aprovada e achada em 
conformidade com o ocorrido pela unanimidade dos presentes, vai assinada pelo secretário. 
Assinaturas: Everardo Ferreira Telles, Andre Vidal Junior e Telles Fundo de Investimentos em 
Participações, representada por seu procurador Everardo Ferreira Telles. Confere com o original 
lançado em livro próprio.  Andre Vidal Junior – Secretário.
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Inaugurado há cerca de sete meses, apenas cinco dos 95 boxes registram atividade diária; 
Semsur explica que melhorias realizadas no local foram solicitadas pelos próprios permissionários

Mercado das Rocas ainda não 
está funcionando plenamente

E
mbora tenha sido 
inaugurado oficial-
mente pela Pre-
feitura de Natal 
há pouco mais de 

sete meses, o Mercado das Ro-
cas, localizado na Zona Leste 
da capital, ainda não funcio-
na plenamente. Apenas cinco 
dos 95 novos boxes abertos re-
gistram algum tipo de ativida-
de diária, embora operem em 
horário reduzido. A maioria 
dos boxes segue fechado, sem 
o mínimo sinal de que pode-
rão operar dentro de um cur-
to espaço de tempo.

O baixo funcionamento 
se deve, sobretudo, por causa 
da falta de estrutura do equi-
pamento público. Inaugurado 
sem o Auto de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros (o conhecido 
“habite-se”), o prédio teve que 
passar por uma série de mu-
danças para se adequar à de-
manda do local. Toda a rede 
elétrica teve que ser substituída, 
uma vez que a instalada inicial-
mente não comportava a carga 
do local, e tubos de gás tiveram 
que ser instalados para permi-
tir o funcionamento de bares, 
sorveterias e restaurantes.

De acordo com um dos 
permissionários entrevistados 
pela reportagem, que preferiu 
não se identificar por medo 
de retaliações, o mais recen-
te prazo dado pela Secretaria 
Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur) para que os ser-
viços de energia e gás estives-
sem em operação expira no 
próximo dia 15. Ele acha pou-
co provável que até lá todos os 
reparos da estrutura estejam 
concluídos.

“Os cabos [de energia] de 
uma parte dos boxes já foram 
trocados e as tubulações de 
gás também estão sendo con-
cluídas. O trabalho tem sido 
grande aqui nas últimas se-
manas, mas acredito que esse 
serviço deva demorar pelo 
menos mais três semanas ain-
da”, avalia um permissionário 

que preferiu não se identificar.
O sapateiro Manoel Lúcio, 

69, lamenta que o Mercado 
das Rocas tenha sido reinau-
gurado sem ter sua estrutura 
totalmente concluída. Ele afir-
ma que logo após a reabertu-
ra do prédio, no início do ano, 
muitos clientes e turistas fo-
ram visitar o espaço, interes-
sados em conhecer o novo 
equipamento. Porém, como 
não havia o suporte necessá-
rio para recebê-los adequada-
mente, a maioria acabou ten-
do uma experiência pouco 
agradável com o local.

“As pessoas chegavam aqui 
e viam um prédio bonito, mas 
inacabado. Poucos boxes fun-
cionam e não se tem muito o 
que ver aqui. Eu passo o dia 
aqui, mas o movimento é mui-
to pequeno”, garante.

Enquanto a energia não é 
estabelecida, Manoel deu um 
jeitinho para continuar traba-
lhando. Ele e outros permis-
sionários fizeram uma “gam-
biarra” para ligar a rede elétri-
ca de uma tomada na área de 
circulação do Mercado para 
dentro dos boxes. O sapateiro 
não esconde o medo de acon-
tecer um acidente em função 
da má utilização da fiação.

Manoel Lúcio foi um dos 
23 antigos permissionários 
beneficiados pela reforma do 
prédio. Ele aguarda o fim da re-
vitalização do espaço para, en-
fim, realizar o sonho de ver o 
Mercado funcionando plena-
mente, repleto de turistas e de 
clientes. “A gente tem que acre-
ditar que um dia essa obra aca-
ba”, espera. 

CLIMATIZAÇÃO
Um dos pontos criticados 

pelos permissionários que tra-
balham no Mercado das Ro-
cas diz respeito às altas tem-
peraturas registradas na parte 
interna do prédio, bem supe-
riores à temperatura ambien-
te. Isso acontece porque parte 
do telhado foi construído com 
um material transparente, que 
permite a passagem da luz e 
do calor solar.

Em função disso, há o pro-
jeto de climatizar o Mercado 
das Rocas. Uma reunião reali-
zada em junho entre o ex-mi-
nistro do Turismo Henrique 
Alves e o prefeito Carlos Edu-
ardo Alves garantiu o inves-
timento de R$ 1 milhão para 
que condicionadores de ar 
fossem instalados no prédio.

O recurso seria repassado 
pelo Ministério do Turismo e 
a Prefeitura investiria R$ 700 
mil para que o sistema de ar 
condicionado fosse implanta-
do. Todavia, ainda não há pre-
visão para que a climatização 
saia do papel.

Enquanto o projeto não 
anda, o comerciante Dimas 
Oliveira, dono de um restau-
rante no piso superior do Mer-
cado, prevê que terá prejuízos 
em função do forte calor en-
frentado dentro da estrutura. A 
praça de alimentação do pré-
dio fica justamente em baixo 
do teto solar, onde a tempera-
tura se torna insuportável justa-
mente no horário em que o res-
taurante receberá o maior fluxo 
de clientes, na hora do almoço.

“É impossível ficar nessa 
área de alimentação quando 
dá meio dia. Vou fazer a mi-
nha parte e climatizar o meu 
box, mas isso não vai impedir 
de perder clientes”, lamenta.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Mercado Modelo das Rocas: obra custou mais de R$ 5 milhões para os cofres do município e do governo federal  

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Por meio de sua assesso-
ria, a Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) 
esclareceu que está realizan-
do melhorias no projeto ini-
cial do Mercado Modelo das 
Rocas “Francisca Barros de 
Morais, que não contemplava 
a climatização das áreas co-
muns e a instalação de gás.

Para isso, segundo a pas-
ta, estão sendo realizadas as 
seguintes obras: readequação 
da rede elétrica do mercado, 
cuja obra já foi concluída, e a 
ligação definitiva da Cosern, 
que será efetivada até a próxi-
ma quarta-feira (10). “Não há 
‘gambiarras’, as ligações atuais 
estão dentro das normas le-
gais”, garante a Semsur.

Afirma ainda que foi inicia-
da a instalação da canalização 
de gás individualizada (por 
box) para atender aos permis-
sionários da área de gastrono-
mia, obra que será concluída 
até o final deste mês de agosto.

“Outra melhoria será a exe-
cução do projeto de clima-
tização das áreas comuns e 
dentro do projeto de confor-
to térmico poderá haver ade-
quações da estrutura. O Mi-
nistério do Turismo liberou 
emenda de R$ 1 milhão para a 
climatização do Mercado Mo-
delo das Rocas. O projeto será 

encaminhado à Caixa Econô-
mica Federal para a anuência 
do órgão”.

De acordo com a Semsur, 
é importante salientar que to-
das estas melhorias no espaço 
foram solicitadas pelos pró-
prios permissionários e estão 
sendo realizadas com recur-
sos próprios da Prefeitura do 
Natal. Os custos relativos a es-
tas adequações foram absor-
vidos pelo contrato anterior.

“O mercado se encontra 
aberto e já existem lojas fun-
cionando, algumas em horá-
rio parcial. Após o término das 
intervenções solicitadas pelos 
permissionários, estes terão 
um prazo de até 90 dias para 

ocupação dos boxes, sob pena 
da perda do direito de uso dos 
boxes. Após o pleno funciona-
mento, o mercado irá fomen-
tar o turismo local e será um 
novo polo gastronômico de 
Natal”, conclui a Semsur.

OBRA
A última vez que o Mercado 

das Rocas recebeu clientes e tu-
ristas, de fato, foi há quase oito 
anos. Fechado para o público 
desde 2008, quando foi inicia-
da a longa reforma do prédio, 
o equipamento continua sem 
funcionar como deveria. 

A obra, que custou mais de 
R$ 5 milhões para os cofres do 
município e do governo fede-

ral, que liberou recursos atra-
vés do Ministério do Turismo, 
começou a ser feita ainda du-
rante a primeira gestão do atu-
al prefeito Carlos Eduardo e 
foi reinaugurada apenas no 
dia 5 de janeiro passado.

Após ser iniciada a refor-
ma, a construção foi paralisa-
da e permaneceu assim du-
rante toda a gestão de Micar-
la Sousa. Quando reassumiu 
a prefeitura, em 2013, Carlos 
Eduardo tomou a abertura do 
espaço como uma das metas 
de sua atual administração. 
No entanto, como o prédio es-
tava deteriorado pelo aban-
dono, foi necessário reiniciar 
a obra quase que do ponto de 
partida.

Concluído no fim do ano 
passado, o novo Mercado Mo-
delo foi entregue há pouco 
mais de sete meses em uma 
cerimônia que contou com a 
presença do prefeito de Na-
tal e do ministro do Turismo, 
Henrique Alves. 

O equipamento, porém, foi 
reinaugurado sem “habite-se” 
e, por essa razão, ainda não 
pôde receber o público.  Na 
época da primeira vistoria, a 
Semsur estabeleceu um prazo 
para que as adequações exigi-
das pelo Corpo de Bombeiros 
fossem feitas. 

Semsur justifica novas obras

// Mercado ainda recebe obras de climatização e canalização de gás

As pessoas 
chegavam aqui e 
viam um prédio 

bonito, mas 
inacabado. 

A gente tem que 
acreditar 

que um dia 
essa obra 

acaba”

Manoel Lúcio
Sapateiro
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LÉO CARIOCA

// Alunos da UFRN vidrados no celular em busca de Pokemons 
nos pátios da Reitoria

// Promessa: candidato a vereador em Natal pelo PSTU, Dário 
Barbosa assinou um termo se comprometendo, caso seja eleito, 
a receber o salário equivalente ao de um professor ou operário 
especializado, repassando o restante ao partido para apoiar os 
movimentos sociais e políticos dos trabalhadores

// Momento do “mamaço” organizado pelo Grupo Mais Mães, marcando o sucesso da primeira edição 
do AMARmentar Natal, realizado sábado (6) na Cidade da Criança, como parte da programação da 
Semana Mundial do Aleitamento Materno 2016

// Amiga querida e supercompetente, a publicitária potiguar Reny Cláudia foi convidada pelo Sistema 
Opinião (considerado hoje o maior grupo de comunicação do Nordeste), através do seu Diretor 
Comercial corporativo Gutho Barreto, para assumir a  Gerência Comercial da TV Borborema, afiliada 
do SBT em Campina Grande, que fez  50 anos e é vice lider absoluta em audiência naquela região

// Presidente da AL Ezequiel Ferreira reuniu deputados ontem para debater ações de segurança pública 
e melhorias para o sistema carcerário do RN. “De imediato conciliamos o remanejamento de emendas 
individuais, convocação dos secretários de segurança, planejamento e Justiça e Cidadania para a 
consolidação dos remanejamentos e a criação de uma rubrica específica para o setor no orçamento 
2017”, disse o parlamentar

Sobre a notícia de que 
a campanha do atual 

ministro das Relações 
Exteriores, José 

Serra, à Presidência 
da República em 

2010 recebeu R$ 23 
milhões de caixa 2 da 

Odebrecht: 

Caros Amigos:
“Pagamentos da 

Odebrecht a Temer, 
Serra e Padilha 
desmoralizam 
impeachment”.

 UOL Notícias:
“Odebrecht diz que 

repassou R$ 10 
milhões em dinheiro 

ao PMDB a pedido de 
Michel Temer”.

AO

C
O
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>> Agenda
Nestas terça e quarta-feira, a agenda da reitora da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) Ângela Paiva será em Brasília, onde ela presidirá Reunião Ordinária 
do Conselho Pleno da associação Nacional dos Dirigentes das Instituições de Ensino 
Superior (Andifes), e terá duas audiências: a primeira com o presidente da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Carlos Afonso Nobre, e a segunda 
com o ministro da Educação (MEC), Mendonça Filho.

>> Maioridade
A redução da maioridade 

penal será discutida 
em audiência pública 

nesta quinta-feira 
(11) na Comissão de 

Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ). Estarão 

em debate quatro 
propostas de emenda 

à Constituição que 
tratam do tema: PECs 

74/2011, de Acir Gurgacz 
(PDT-RO); 33/2012, de 

Aloysio Nunes (PSDB-S); 
21/2013, de Alvaro Dias 
(PV-PR); e 115/2015, do 
ex-deputado Benedito 

Domingos.
O debate foi proposto 

pelos senadores Telmário 
Mota (PDT-RR) e 

Jorge Viana (PT-AC). O 
relator das matérias na 
CCJ, senador Ricardo 
Ferraço (PSDB-ES), já 

apresentou substitutivo 
pela aprovação da PEC 
33/2012 e pela rejeição 

das demais.

>> Apoio 
Quem tem recebido 

muitos elogios do diretor 
geral do DNIT Valter 
Casimiro Silveira - e 

também do ex-ministro 
dos Transportes, Antônio 

Carlos Rodrigues - 
é Ézio Gonçalves, 

superintendente do 
DNIT/RN e funcionário 
de carreira do órgão. No 

entanto, mesmo com 
tanta competência, 
corre rumores que 

parlamentares da bancada 
potiguar querem mesmo é 
indicar o nome de Walter 

Fernandes de Miranda 
Júnior para o cargo. 

Observadores afirmam 
que se isso ocorrer 

quem perde é o RN, que 
“deixará de contar com 

a competência de quem 
está dando um show na 

administração”.

>> Pokemons na Reitoria
Os pátios da Reitoria da UFRN viraram, ontem, um mar de 
pessoas em busca de ‘Pokémons’ e ‘Pikachus’. Sim, dezenas 
de alunos vidrados nos seus aparelhos de celular saíram à 
procura do bicho-virtual, que começou como video game, 
virou desenho e agora é um aplicativo que viralizou no 
Brasil, inclusive aqui no RN.
A propósito, há quem diga que o significado da palavra 
Pokemon seja “demônio de bolso”. Faz sentido. Todo o 
cuidado é pouco!

>> Aliás...
A Companhia Energética do Rio Grande do Norte (Cosern) 
alerta os usuários do jogo Pokémon Go sobre os riscos de 
caçar os monstros virtuais próximos à rede elétrica e dentro 
de subestações de energia. A empresa lembra que apenas 
profissionais capacitados e a serviço da concessionária 
estão autorizados e aptos a subir em postes e entrar em 
instalações de acesso restrito do sistema elétrico.

>> Salário de professor
Na última sexta-feira (05), o PSTU oficializou a candidatura do professor Dário Barbosa a 
vereador de Natal. A convenção aconteceu no auditório do IFRN da Cidade Alta e reuniu 
apoiadores, simpatizantes e militantes dispostos a lutar por “uma Natal para os trabalhadores”. 
Na ocasião, Dário Barbosa assinou um termo se comprometendo, caso seja eleito, a receber 
um salário equivalente ao de um professor ou operário especializado, repassando o restante 
ao partido para apoiar os movimentos sociais e políticos dos trabalhadores. 
“Para nós, isso é um princípio. A luta política não pode ser um meio para enriquecimento 
e obtenção de privilégios. São absurdos os salários dos políticos diante da realidade do 
povo. Com a crise, os governos querem fazer ajuste fiscal, diminuir salários e cortar direitos 
dos trabalhadores. O PSTU quer fazer o contrário. Defendemos atacar os privilégios dos 
políticos, dos ricos e poderosos.”, afirmou Dário.

>> Placar do impeachment
Hoje, será votado no Plenário do Senado o ‘parecer’ do tucano Antônio Anastasia afirmando 
que a presidente afastada Dilma Rousseff cometeu crime de responsabilidade e por isso 
deverá sofrer impeachment. Os senadores dirão se concordam ou não com o resultado do 
relatório do parlamentar.
Quem comentou sobre o assunto foi o senador potiguar José Agripino. Para ele, que é 
oposição ao governo petista, a perspectiva é positiva. “Não posso assegurar nada. Mas eu 
tenho a impressão de que vai haver mais votos do que os 55 que ocorreram na primeira 
votação no Senado. O placar será superior a 55, na minha opinião”, disse ele em entrevista à 
imprensa nacional. 

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL Notícias: “PM retirou 12 torcedores de jogo no 
Mineirão após protesto contra Michel Temer”;

...da jornalista, colunista política da CBN, 
Roseann Kennedy: “Semana política: 1) votação do 

impeachment no Senado; 2) leitura do processo de cassação 
de Cunha na Câmara; 3) impasse na renegociação de 

dívidas dos estados; 4) denúncias da Odebrecht chegando ao 
Governo Temer. #mêsdeagosto”;

...do Congresso em Foco: “Eleições 2016: PT tem o menor 
número de candidatos em 20 anos”.
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Chrystian
de Saboya

DEIXEM ANITA EM PAZ
Impressionante como as pessoas se transformaram em seres chatos, 
mesquinhos e críticos vorazes do nada, nesses novos tempos.
Que linda, a abertura das Olimpíadas! Almas lavadas e enxaguadas depois 
daquela pobreza que foram os shows da Copa!
Tudo lindo e cinco minutos de Anita: quer saber, amei.
Claro que preferia um sem fim ali. Mas se foi Anita, ponto!
Ora se vou perder meu tempo a denegrir a moça que tem uma voz linda e, se 
canta sei lá o que: não me cabe criticar.
Um dia já amei Caetano, Gil. Hoje cansei dessa turma – já que defendem 
matizes que não condizem com meus pensares e arte.
Quando chamam de “golpe” um processo validado pelas cortes do país, me 
dão uma preguiça sem fim.
Mas Caetano estava lá. Ótimo.
Agora eu perder meu tempo a agredir a, b, c, questionar a aparição da outra, 
seu rebolado – afff! Me errem. Anita fala inglês fluentemente, é formada em 
Adm, administra sua carreira sozinha.
Sejam felizes, sublimem e aprendam, chatos de plantão, a ver a vida com a 
alma linda, leve e solta.

Pokemón Go
Sexta, uma hora da manhã, saímos de Ponta Negra em direção ao 
Tirol e...
Natal vazia.
Uns homens do Exército na rótula da Roberto Freire com a Via 
Costeira – na Via, aliás, um carro sequer, além, do nosso e, até 
nossa casa...
Restaurantes vazios, nenhuma felicidade aparente em Natal, que 
há anos é tratada com desleixo no que se refere à segurança...

 Baixo Gávea
Sábado, a Pipa.
Oh ferveção boa!
A praia, claro, segue lembrando uma sucursal da ONU: muitas 
línguas e gente de todas as cores.
Praia estava lo-ta-da – e à noite a rua principal fervia.
Entre as estrelas, a filósofa e escritora Márcia Tiburi com seu divo, 
o Juiz carioca Rubens Casara, outra sumidade.
Pedro Augusto Moreira Santos de Melo, dos mais bem nascidos 
de SP, também estava na Pipa. Ele, o marido e os dois filhos.

Natal, eu amor
Não se concebe a Fortaleza dos Reis Magos estar às 
escuras.
Fechado para obras – kkkkkkkkk – há anos, o símbolo da 
cidade não tem, a sua volta, uma luz sequer.
Descaso, desrespeito, desdém: assim nossa cultura é 
tratada.

Retrato 
Em Nísia Floresta, no fds, fomos ao seu museu e demos 
com a cara na porta.
Fechado aos fins de semana como, aliás, (quase) todos 
os museus – se não todos – nesse Rio Grande que, 
culturalmente, também é um fiasco. 
Não por seus artistas, que se cante.

 

Affffffff
Parecia uma boate, sei lá, a Ponte Newton Navarro, sábado à 
noite.
No sentido Natal Redinha, muitos postes apagados.
No eixo central um pisca pisca de dar labirintite em qualquer 
bom gosto.

 Bate Beira
Não vi nem sombra do exército na Pipa.
Em São José, em Nísia.
Não avistei o Exercito na ZN, não vi policiamento nenhum em 
Parnamirim.
Onde bati, no fds, não enxerguei esses homens.
Atravessei a praia dos Artistas no sábado à noite: mundaréu de 
gente, polícia nenhuma.
Sei lá: sou cego.

ADORO 
Lorena Azevedo, Hortência Zugno e Juliana 
Mester: Decorfriends se lança e faz zoada de bom 
gosto na cidade. Lora e Juli, parabéns!

ARALDITE 
O abraço feliz da vida entre Helena Cortez e 

Lorena Azevedo: amizade é riso

PAPEL DE PRESENTE  
Rosângela Medeiros 
chega à festa da 
Decorfriends e junta 
coro de vivas

MENINAS SUPER 
PODEROSAS 
O abraço cheio de 
energia boa entre 
Jussara Dantas, Helena 
Pinto e Jurema Dantas

TARZAN E JANE 
 Denguinho bom, 
no Festejar, entre 
os doces Michele 
e Cristiano Seta. 
Adorei essa foto!

 LUZ 
Maria Eduarda Azevedo, a estrelinha de 

um anjo dos céus e duma guerreira sempre 
cantada por nós... amor por vocês!

PRATELEIRA 
Decorfriends: noite apresentou a loja virtual 
das boas moças Lora e Juli. Entra no Insta @

decorfriends e compre por email, rede social, 
uau. Elas farão sucesso, nosso desejo 

Eu, Rio
Para Glorinha Oliveira, 
símbolo das artes, diva eterna 
da Música Potiguar, a coluna 
de hoje. De hoje e de sempre.

LILI GLUCK

O Brasil fez lindo – não por 
canta de muitos dos seus 
políticos – mas por obra e 
graça da sua arte, dos seus 
atletas

desaboya@novojornal.jor.br
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#arq&decor

N
ão é sempre que 
as delegações 
brasileiras tem o 
luxo de participar 
das Olimpíadas 

em casa. E fato que, para quem 
não seguiu ao Rio, nada mais 
aprazível do que torcer pelo  
seguindo as cores  do Brasil. A 
Etna montou selecionou móveis e 
utensílios e montou apartamento 
no Recreio,  na zona oeste do 
Rio de Janeiro. A surpresa  é que 
os consumidores da rede de 
decoração podem ter a sorte de 
alugar a residência por apenas 
R$ 1,00. Com decoração super 

prática e moderna, o apartamento 
receberá os hóspedes nos finais 
de semana do dia 12 e do dia 16. 
Cada selecionado poderá levar 
até três acompanhantes e irá 
desfrutar de petiscos e bebidas 
e mais algumas surpresas que 
serão promovidas pela marca. As 
inscrições acontecem até o ddia 
12 de agosto, através do portal 
www.apartamento1real.com.br. 
Quem não entrar no pódio da 
ação Etna, tem motivos para ficar 
feliz. As peças podem ser vistas, 
em Natal, na loja do Midway Mall. 
Depois do show da abertura, puro 
brazilian style em casa.

Casa
olímpica

Feito no Brasil Desenho 
baianoNovo no mundo

A MADE - Mercado. Arte. 
Design - abre hoj quarta 
edição trazendo um novo 
conceito, batizado de Paper 
MADE - espaço onde o papel 
é o suporte criativo para todos 

A Tidelli lança linha de 
acessórios e móveis, 
assinados pelos seus diretores, 
os irmãos Luciano e Tatiana 
Mandelli, na High Design, que 
acontece de hoje  até sexta 
(11/08) no São Paulo Expo 
Exhibition & Convention 
Center – Rodovia dos 
Imigrantes, KM 1,5, em São 
Paulo. Na exposição, a marca 

O design escandinavo há 
um bom tempo desperta. 
Vale prestar atenção. A 
marca finlandesa, Artek, 
organiza no showroom 
da Vitra uma palestra 
sobre design escandinavo.  
Sob o comando de Joana 
Mouta, Marketing Director 
da Artek, a palestra vai 
abordar a história e 
importância do contributo 
finlandês para o design 
escandinavo no mundo. 
Além disso, a marca 
também preparou para 
o DW!, a exposição de 
mobiliário com o mesmo 
tema, onde visitantes e 

os artistas. O evento reunirá 
criações de mais de 50 nomes, 
possibilitando ao público 
visitante acesso a peças 
únicas ou em edição limitada 
dos melhores nomes do 
design brasileiro e mundial. A 
poltrona Vaso por Caio Lobo 
é um dos destaques entre as 
peças dos novos designers. A 
feira acontece em São  Paulo, 
convertida em meca do 
design até dia 14. 

apreciadores poderão 
ver de perto o acervo da 
marca no Brasil.  O evento 
acontece dia 12 na Vitra, 
em São Paulo, dentro da 
programação da DW!

líder de móveis externos e 
internos vai apresentar os 
tapetes outdoorda linha 
Marina, bancos de corda da 
linha Spool, lanternas para 
áreasexternas, poltrona e pufe 
Veleiro, mesa Pirâmide e a 
cadeira Mesh, assinada por 
Maria Cândida Machado. A 
marca baiana renova os itens 
a partir das famosas cordas 
náuticas na semana design 
paulistana.


